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Prossegue o Avanço Dos Russos
WF.. nas- A amplitude da adometida so- ... ....

cie

ES I RITO SEGREDO

da terceira fei’-I pêióco mais de 20 quilômetros 
iana vai até ao sudoeste dc Manchoolei, euja

Chiang-Kai-Shek

I
contem vi-

(»)
ver,

A RUPTURA 10 URÜGUAi COM 0 GENERAL jrRANCO
DISSE O SR SEKKATOSOLIDARIEDADE CONTINENTALESTÁ BASEADA NA

miram, nesse par-

á
que a política. incérta a noticia de que

POR CAUSA DAS FAHTASTICAS BOMBAS ATÔMICAS

O Japão Mostra-se
U CAPITULAÇÃO

í-llpt

abriram pas- 
inimigo, ape-

já sc encon- 
soldados ver-

por ni, neste conio em. 
outro caso compfeen-

pOSslWl, 
indicias

I
I

REGISTRO DE 
NASCIMENTO
GRATUITO

britânico» são 
a declaração d"

que ( 
e>tüo 
enl>e
paru

ção do Japão póde pdoduzir-se 
com dramatica rapidez.

un.' 
p«j

estação ferroviária 
tra em poder dos 
melhos.

CHUNG-KING, 9 (U.P.). — 
Fontes bem informadas salien­
tam que o fim da guerra no 
Pacifico poderá sobrevir rapi­
damente. P’or outra parte, ou­
tros informantes acentuam que

NÃO RENUNCIARA
MAKlilNtZ BAKKiOS

DE GUERRA 
O

o mais estrito segredo envolve 
as operações dos exércitos ver­
melhos no I

projétil. Acrescentaram que pa­
ra quem ptrece, a morte pi’o- 
duz-se instantaneamente tanto 
com a bomba atômica como com. 
a granada artilharia, As 
mcçinas c^fergs nvjpifeçtaram

que, por outra parle,, os japoj 
neses nrio tem razão hlguina 
para' queiw-st! por causas dos 
bombardeiros pela aviação de 
bombas numerosas nas ocaciões 
sobre as cidades chinesas e po­
sições norte-americanas, britâ­
nicas, do Extrenfo Oriente e ata- 
cou a traição Pearl Harbour. j

vermelho contra os agressores 
japoneses. Tenho a firme con­
vicção dc que, depois da en­
trada da União Soviética na 
guerra, seu esmagador poderio 
armado apressará o completo 
desnioibnamcnto do Império ja­
ponês c trará pronta e dura­
doura paz á Asia Oriental”, 
concluc Chiang-Kai-Shek.

£ INTENSO, O MOVIMEN­
TO A FAVOR »A DECISÃO
WASHINGTON, 9 «UP) — 

Um informante do lAtpartamer- 
to de Estado expressou

sagem
zar da -------
resistência oferecida pelos nipo.
nieos. 

tisfaçiTo da China pela entrada 
da Rússia na guerra doutra o 
Japão.

“Ein nome do governo c do 
exercito c do jxivo da China, — 
afirma a mensagem, — desejo 
apresentar a vossa excia., e 
por seu intermédio ao governo, 
ao exercito e ao povo soviéti­
cos, nossas congratulações c as 
expressões da mais sincera ad­
miração. O exercito chinês sen­
te-se orgulhoso de poder lutar 
ombro-a-ombro com o exercito 

que a rupftura -oro c e®l- Fran­
co deve ajustar-,ste a esse prin­
cipio. Acrescentou que “o nOH- 

dever <’■ nã. > tomar dpciaões- 
isolada-’, 
qualquer
dc qup a politj.ca conitjncnta. 
oruguajja participará nas ações 
<efetivas do hemisfério."

.omeçaram as consultas 
...ONTEV-IDEO, 9 (UP) — Sa.

dc fontes autorizadas que 
nau velarias americanas co- 
.. „,u as consultas sobr^ i 
.,RMa.,o det ruptura cio-le-

, . Ias. rer ações com o goiver- 
o ;.al. Franco por Itoclas as 

c. publicas ao hemisférjo oci­
dental e que aluda mantêm re 
.ações ele, inclusive os Estados 
Unidos.
A OPINIÃO PUBLICA QUER A

MONTEVIDEO, 9 (UP) — O 
governo uruguaio admitiu hoj. 
<star decididamente imposto 
na maioria da opinião publica 
jue quer a ruptura com o g«“- 

OS

voltam á prop gand.i de 
seu candidato, de seu progra-

sr.
rc
da

ção dc guerra da Rússia. 
t‘.a é possível que os srs. 
guerra 1-.- 
“os brancos” 'ocidentais  
farão uso i.------
tadoras bomba» atômicas, 
ttlaque de hoje sobre Nagasaki 
dçv« haver defraudado de 
BíMçança que alguns elrcjüe»

soviéticas
através do

desesperada e energiea

mendaçff s de ruptura oom 
gal. Franco ao gabinete 
governo, o qual por sua 
poz ia questão totalmcnte 
mãos do sr. Serrato.

O sr. Strrato declarou 
“Unfted Press" c.
exterior uruguaia está defjniti- 
cam,ente bas# ada na solidarie­
dade continenAvl e considera

Vão de mal a i 
deiristas em todo o pais. ... 
meiro, batiam-se p'or uma solu­
ção extremada para o problema 
politico nacional. Não escon 
diam o intehto, enunciado atra­
vés das ameaças Vociferadas por 
seus mais destacado» lideres, de 
que até mesmo a perturbação 
da ordem ou ao derramamento 
de sangue pretendiam estender- 
se com o objetivo de galgarem 
o p’oder, As vozes mais autor»- 
zadas condenaram esse plano 
sinistro a serviço de uma am 
bição sem peias. E os briga- 
deiristas tiveram de mudar de 
ritmo. Mas continuaram, de­
pois, numa atitude desabusada. 
Vendo que perdiam terreno, 
dia a dia, na bpinião publica, 
e que, com isso, a miragem, do 
poder sc ia dcluin^o para eles, 
puzcram-ise a espernear de to­
do o geíto, não escondendo te- 
irfores e iraeundios.

Entremeiibs. a aviação rus­
sa atacou importantes conçen

Convidamos o sr. Abdo ,Dcr- 
hli, com residência ignorada, a 
vir cm nosso escritório solver 
o sim debite com a nossa fir­
ma e com o prazo dc 30 dias, 
n dentar da data da publicação 
do presente, retirar de nossa 
oficina a sua Barata Chevrolet 
oont placa n o 1.402-São Paulo, 
motor n o 1662133

Ponta Grossa, W dç agosto

A interpretação que se pode 
dar a esse indicio de desespe. 
dos oposicionistas não pôde- ser 
outra: cies temem o coafroatu 
das urnas. Malogrado o plano 
impalriotico da masbrea, pro­
curam lançar mão, desde já, dc 1 
um pretexto que, a reu 
possa justificar a derrota iue. 
vitavel que os seus cálculos não 
escondem.

Esse estratag.m.i não ;..eri<-. 
tão pernicioso si o» tdii mis­
tas, desnorteados e fci.v..hj>, 
não estivessem lançando mão, 
para a sua campanha dc pro­
paganda, de métodos q^e npiv , 
sentam um ultraje aos prüici- | 
pios dcnVocràticos, aqueles me.>- í 

i mos do» quais pretendeni se. I 
I os guardiões exclusivos.

Dc feito, os brigadeiri Aas 
não i- —

fttEou a viagem
RIO, 9 (A.N ) — Adiou via­

gem para meados dc outubro, 
ou principio <te novembro o em­
baixador Martinho- Nobre de 
Melo, que seguirá por via aérea 
á- Lisboa naquela .ocasião. A 1- 
.iha sendo anunciada a partioa 
.te sua excia, nos próximos dias 
pelo vapor “Serpa Pinto • 

realizanido-sl-’ consultas 
a8 nações americana», 
romper as rglações coletiva

MÉXICO, 9 (U.P ) -- O 
Negrin declarou hoje que 
acha totalmcnte satisfeito 
reunião na noite de ontem dos 
republicanos espanhóis que eie- 
geram o sr.. Martmez. Barrips 
presidente provisorio da r spa- 
nha. Na reunião o sr. Negrin 
pediu ao sr. Martinez B.triios 
que convocasse uma reunião, 
o antes possível, para dar a 
legalidade do governo repubL- 
cano espanhol extra-territorial. 
A’ noite o sr. Negrin prometeu 
renunciar como Primeiro Minis­
tro, porém, os elementos socia­
listas que o seguem de perto 
disseram que Martinez Barcios 
não pedirá a demissão, iodos 
os grupos republicanos aprova­
ram a eleição do sr. Martin.? 
com exeepção dos priestistas e 
um setor da Confederação Na-

- cional do Trabalho.

desta capital pensain qtte pPo- < 
vavelmente não volta a utili- i 
zar-se a bomba atômica até que i 
os japoneses hajam tico tem­
po suficiente, a refletir sobre o 
assunto. .

SAN FRANCISCO, 9 JU.P ) 
— Em despacho transmitido 
pela radio de Tokio a agencia 
Domei anunciou qtie o ministro 
das relações exteriores japonês 
Tojo receberá amanhã em hora 
japonesa o embaixador soviético 
Jacob Malik, sem especificar o 
proposito da entrevista,

SAN FRANCISCO, 9 (U P.) 
— O despacho que foi captado 
pela comissão federal de comu- I 
nicações é o seguinte: “Temos j 
sfbido que hoje, 10 dc agosto, 
ás 11 horas, hora dc Tokio, o 
ministro das Relações Exterio­
res Tojo, receberá o embaixa­
dor soviético, Malik. Ao que se 
disse, é intenção do governo jar 
ponès permitir ao embaixador 
soviético corçw:icM’.«e com 0 
sçu governo. Parece

LONDRES, 9 (U.P ) — ^ão 
cabe duvida que os propagan* 
dista» de Tokio levam a cabo 
uma campanha sistemática, des­
tinada a abrir o caminho ne 
paz. Todas Ias rndTo(emissões 
de Tokio, especi^lmente desde 
quo lançou-se a primeira bom­
ba atômica sobre. Hiroshima 
conduz cada vez mais até a ca­
pitulação e chamamento feito 
rio amanhecer das tradições 
dos Estados Unidos, em Wa­
shington, Lincoln, constitue 
franca e clara tentativa de re­
conciliação. A propaganda ja­
ponesa, sem embargo, nao -V 
todavia sinais de pânico, apezar 
dos últimos impactos aliados: 
a bomba atômica e a declara-

Ain- 
da 

japoneses creiam que 
■' ‘ s não

intensivo das dev as
O

A amplitude ------
viética deixa entrever que va­
rias centenas de milhares dc 
soldados estão cm ação, o que 
faz prever, para muito breve, 
chóques decisivos com os japo­
neses, os quais poderão alterar 
o programa bélico no Extremo 
Oriente.

CHIANG-KAI-SHEK ENVIOU 
UMA MENSAGEM A STAL1N 
CHUNG-K1NG, 9 (U.P.) O 

gcnefí^lissinio Chiang-Kai-Siiek 
enviou uma mensagem ao niare» j 
chal Stalin, manifestando a sa­

rna . - .
ücular. ha atuação sobremo..o 
louvável dos que formam no 
campo antagônico, inlcgratido 
iiS -galhardas e disciplinada.» »*- 
Ui-a» d'o P?S.D. Estendem-se, 
ao reVés, AS palavras vitupero- 
s;i» e aos atos que repn. cn. 
tam, aquelas, um desrespeito ás 
maiores autoridades do país, 
sem duvida merecedoras do 
iftaiof acatamento, -e, este», um 
atentado para com os que pen- 
aam de maneira diferente.

Veja-se, para exemplo-, o que 
se passou recentemente em 
dois suburbios de Capital Fe­
deral. Os oradores oplosicionis- 
tas tiveram expressões conside­
rada? ultrajantes á dignidade 
do presidente da Republica 
Houve protestos. E as tropelias 
foram inevitáveis.

E quando foi da Convenção INCONDICIONAL D0 
d«) P.S1D. de Londrina, peça- i*pT£» 
ram ’ também pela ausência de vAt .W 
cometimento os brigadeiristas. I 
Confundidos, ’os do norte para- | 
hiiMise, ante a grandiosidade ( 

' que o conclave prometia ter, , 
puzcranirse a rasgar os cartazes 
de propaganda afixados pelos 
partidários do general Gasp 
Dutra. Fizeram mais: puzeram- 
se a distribuir folhetos que, 
traihdò a sua desconsclação,
veiculavam expressões intem­
pestivas contra o chefe do go­
verno paranaense. Tudo fize­
ram, de tudo lançaram mão bs

1 afoitos políticos do seteulrião, 
Queriam, a todo transe, impedir

IXJNDHKS, 9 
CU1OB politjco» 
d« ’opinUo qu,> 
Kuprrn da HUsi-ia ao Japão è o 
empresto pelo» rtorte anr rlcaims 
da bomba Atômica contra o só o 
metropolitano japonês daráo 
por resultado, provavelmente 
fior parte do prõpriG Hirohft» 
propós-tas de capitulação in­
condicional,

Pensa-sg qu.e a terminm.fm 
da gugrra ocorrerá em ooneo 
quánoia da ação dn.ii» »ni«, o 
“nlho do sõl", ou med-ante a 
g.Ubatltulçfi«» do gfovRrno <io 
«uorra do T6ki0 por um 
binete dc paz" e qul- «eja. co-ns- 
tjtuido por destacftdos Ivnnfi1 • 
<5t negOcln») os quais etitwltini 
ü m .eituaçè*) de pedir es termo 
do «nnivtuaçê.o que nfio sejau 
tletnaeiut1.fi huiliilhar.ite», o qu' 
para o» oriental» é jinportaiv 
tiaalm®. Todavia, oomsidera . < 
provavelmente que sob a 
ca ifall-ia-tentativa de paz 
polo imperador', esté adot,» 
atitude dç salvador do seu
contra a deatnijç&o atomicP 
«oeitf pessoal’,ronto cheínr 

(nj Iripies 8uii ií 1’ojfA sic ■ !“!*" '.'lainG' In ■■'•mil-:.

HARBIN, O OBJETIVO IME- [ foiças 
Dl ATO DOS RUSSOS

WASHINGTON, 9 (U P.) - 
Ctè-se hoje que a poderosa ma­
quinaria bélica soviética tem 
como objetivo imediato Harbin, 
impoitantê centro 
situado no coração 
eburia.

O» obscrvadoies 
descreveram Harbin 
pprfante centro ' de 
Ções e de transporte 
au exercito japonês 
tuado ao longo da fronteira da 1 1 
Mmdchnria siberiana. 1 
Ção principal de três linhas da I 
primeira ferrovia mandehuriana | 1 
que estende-se para o norte até 1 
Bracovcschek e < 
rovia mandehuriana que vai até • 
Porto Arthur. | '

Quanto aos informes recebí- 
do» de Tokio, presume-se que 
os russos estão seguindo Vi que 
os militares chamam de rótas 1 
elassicas de invasão: cruzaram 
a fronteira em duas zonas cha­
ves A primeira, sobre a frente 
de 480 quilomefros até o icsie 
o norte de Vladivostok c a se­
gunda através da Mandchuria 
no noroeste, c, segundo os pe­
ritos, fecliando-se sobre Har­
bin . 

O grosso da força japonesa 
está concentrado ao sudoeste 
dessa zona e os círculos milita­
res calculam que mais da me­
tade das Terças japonesas ua 
Mandchuria e na Coréa estão 
divididas na zona suleste, che­
gando alguns cálculos até A ,ci­
fra de 6á0 000 hom*m: 
O FEITO MAIS IMPORTANll

DD PRIMEIRO DIA DE 
GUERRA

SAN FRANCISCO, 9 (U.P. 
— As primeiras localidades ini 
migas ocupadas pelos russo 
estão situadas na zona a'-) larg< 
dc Buir e Zabaikalle.

i Outros despachos acrcsc.n 
tam que importantes forças so 
viéticas forçaram a travessia d< 
grande rio Ainur e de um ou 
tro ri'o, cujo nome não foi di 
vulg.ido, ocupando varias Io?' 
lidades habitadas. Foi tam! e 
efetuada pelos russos a tra, 
Sia do rio Ushuri tendo s'.< 
bçup ida a cidade úe , Fuyun 
situada a 39 quilômetros ao su 
doeste do importante centro di 
Chabarovsk. Contudo, o feit' 
mais importante do primeiro 
dia dc guerra no Extremo Ori­
ente foi o avanço de 15 quilô­
metros efetuado pelos exércitos 
soviéticos através das poderosa 
fortificações dc cimento arma 
do que o» japoneses levanta­
ram em Primorrc, na região de 
Vladivostok. Nesse setor, segun 
«T.> os despachos existentes, as

O PRIMEIRO DIA
LONDRES, 9 (U.P ) 

primeiro dia de guerra da Rús­
sia rio Extremo Oriente, na 
opinião dos obsetvadores mili­
tares de Londres, teve um de­
senvolvimento bastante otimis­
ta, embora nada ocorresse dc 
espetacular.

I A RENDIÇÃO
| MOSCOU, 9 (U.P.) — Os eir- 

melhos no Extremo Oriente, culos diplomáticos estrangeiros 
acrescentando que existe intima conjeluraram hoje que a rendi- 
unidade entre as açijes milita­
res russas e anglo-americanas.

WASHINGTON, 9 (U.P.) — t 
O Departamento de Guerra re­
velou que a primçira hmnba 
atômica saiu dos Estados Uni­
dos a cargo d'o brigadeiro ge­
neral Thoma» Farrel só 9 dias 
antes de scf lançada sobre Hi- 
roshiinb. Acrescentou que-Far­
rel é representante do niajnr- 
gcneral Le»lci Crove, chefe dos 
tilihalhb» da Womba e tvaitsfc- 
Fiu-se de' áviâo até a pequerta 
ilha do Pacifico, onde coordenou 
os preparativos pnl’a aírojar o 
mecanisirio tão léenico sobre <> 
Japão. Farrel tem 53 anos de 
idade c presenciou o ensaio da 
hnrnba no Novq MbsIçç. G«p»i. i d« 1ÍHS 

(tantlmm «a uUiiiya pui||i»»l») l U)

eina telegráfica de MóídoU nfio quer ainda que, se 
responde aos chamados da ofi­
cina telegráfica de Tokio ..esde 
<1 de acosto. Anteriormente a 
agencia Domei havia pedido, 
aos seus clierttes le sucursais 
que estivessem atentos para re­
ceber um anuncio especial, po­
rém não havia indicado dc que 
natureza seria.

NAO TEM BASE AS ACUSA­
ÇÕES JAPONESAS 

WASHINGTON, 9 (U.P.) “ 
Nos Comentários extra-oficiais 
feitos á United Press pelos pe­
ritos legais do governo, expres­
saram, ao seu juizo, que nao 
tem base alguma as acusações 
japonesas que ao utilizar a

I bomba atômica os Estados Uni­
dos violaram o artigo 22 da 
Convenção de Haia. Assinala o 
dito artigo que disse simples­
mente: “Não é Uimitado o

■ direito do beligerante adotar
■ meios para atacai o_ inimigo .

Este artig° em si nao justifica 
as acusaí«M jnpenw6’ sl"

nente com Q yo,” rao 
Franco, porem re.mso’i 
zer maj-s comentário».

Çtíitros círculos desta capital 
ior sua parte, pr1 dizem que 
outras repubUiea» latino-ameri- 
cimas romperam as relações 
com o gal. Franco, seguindo “
pxempló do pariamá. Nicaragua- 
C vat mala, Republica Dominj- 
cana e Haiti.

Uma esfféra hispano-republi- 
cana tnanjfe-itou que é muito 
intenso o inovimento a favór ' 
dessa de,cjsão no Cbif , .Cuba. 
Uruguai, CoTombia, e Veme-zuei i 
especialme.nitfe nos dois primei­
ro». O México jamais manteve 
relações com o geiwrai Franoo,

 

ferroviário |
I trações de trbpas inimigas, faci- 

militares liando dessa forma o avanço 
como im- I do exercito vennelho Ent os 

comunica- ' P<’n»os preferentemente aluca
...... scrvc dos pela aviaçao soviética iifcu 

si. I ram os centros ferroviários de 
teira dai Harbin, Tieebi e Kirin, alem 
E- esta- I do Porto de Tintin. Am^se- 

■ gundo a emissora soviética os 
russos chegaram a Cbalainor, 
nas visinhançá» de Salainur, a

RIO, ú (ANt,— Estabeleceu, 
do o registro tle nascimento
gratuito para fins dleitwuis
o PreSjdoftte da Republica a».- 
sinou o seguintje decréto lej: 
artilgo 1 ■ ° — no periõdo do 
alistamnto eleitoral, não se co­
brará emolumentos- algum, nem 
s<-ra imposta rniRta, pelo regis­
tro de nascimento <je brasjlej- 
ro de um e outro sexo, major 
ce 18 anos. Paragrafo unico es 
pessoas urie tenham 0brtido o 
i.egistro de acordo com o deeré- 
to lei 4,182 de 5 do outubro, de 
1942, podem utilizar a« dspec- 
livas certidões para 1'jins elei­
torais, Artigo 2". — a presente 
Jei entrará .em. vigor na data 
do sua publicação revogadas ft® 
disposiçücg em cowti’arlo“,

f------------------
I Q Suco de Uva integral 
| “Gruzeiro” e-mtem “i- 
| laminas B e C. e imçôc- 
I» - .se w-»(> iortiti-
I C.anie.

Franco, o mais bre-pe 
N&o obstante, existem 
de qitco !!r Serrato considera que 
a ruptura dlvc ser por decisão 
coletiva americano, sobrepondo 
se á» exigências que culmina­
ram, na noite d>e quarta f jra 
passada, quando o Se-nado acoj 
x.ou ein remeter as suas reco.. --- o

do 
vez 
na«

Inclinado a Capitular
0 MINISTRO TOJO RECEBERÁ 0 EMBAIXADOR SOV1ÊIICO HOJE

conjunto <> artigo. 23, que defi­
ne em formas mais detalhadas 
quais os moios que deve limi- 
tar-si-, por exemplo, a secção 
da letra ”d’ , desse artigo, ex­
pressa que não devem cl.iprc- 
gar-se projeti» que causem o 
sofrimento inccessário e legais. 
Dizem que foi redatado com o 
proposito de impedir a utiliza­
ção dos gazes venenosos ou 
balas dc chumbo. Asseguram, 
assim mesmo, que a bomba atô­
mica ainda que mais destruido- 
rti que as de quaisquer outro 
tipo não diferem em principio 
das demais bombas ou da gra­
nada de artilharia de 250 quilos 
em que cantam sofrimentos a 
quem não mata ma» somente

[ causa feridas por estar no ’ 11- 
I mite tio raio dc ação mortal do

.........A Arncppn! nmm rfllP IM-

 
Gerente: UBALDINO STREMEL - _____________________________________

ESPERADA DE ÜM MOMENTO PARA OUTRO 
a IKciuliçfK» Do Japão 

n Repercussão Na China 
. .. i,.n > A RENDIÇÃO

LIÇÕES DE DEMOCRACIA 
pior os briga- I a realização do ctoncilio, que se- 

> o pais. Pri- ' ria, sabiam bem, um desconcer­
tante desmentido a tudo qtuin- 
tc, sebre a situação política das 
comunas dali, vinham apre­
goando. . »

Si verdadciPo» detimciatas 
fossem, esses brigadeiristas, en­
tanto, não feriem desenvolvido 
tão porfiad > e deselegante afã 
pura crear impéços A realização 
da imponente assembléia popu­
lar. Teriam, a'o contrário, pro» 
movido a tua própria reunião 
política, ou um simples comício, 
e nele, em pregação democráti- 
cu sadia, teriam tido a mesma 
temperança e a mesma elev.içfio 
de linguagem que tiveram ’o» 
concnvistas do P.S.D.

Si assim procedessem, muito 
maior proveito tirariam para a 
jsua causa, embora esteja eltl 
cmsideiada perdida.

Aos chefes do P.S.D., se1h 
duvida, ficam devendo essa li­
ção de etlu-.açào democi ãtica. 
Porque, desde o sr. Manuel Ri-

I bus, que ali foi com espirito 
I sereno, sobranceiro e Indiieren- 

tc irns manejos pouco reéwrien- 
diivêi» dos eduardistas, cmn Q 
que, demonstrou que não é n'l 
dobras da bandeira da agremia­
ção majbrit.iria que st?» escon- 
dem a intolerância, a mentali- 
(Lide agreste <■ a pratica an.l- 
democrática 1 porque, íamos di-’ 
Metido, desde o tv. Mioiucl Ri* 
ha» ate os,chefe» lo«ii«h te» I 
souberam cond.izh- c..m 
elevação c euni « seutide p.i- 
trioiico que melhor se «-asi.iil 
no ambiente de cDmpcl ço. “ 
políticas que o pais vive.

.A grandiosidade e o hv.ínrtn'’ 
tisnm que cercaram o eoneláve 
do l> S.D. de Londrina <.'m>’o- 
borani o nosso pinto de «i-tn 
E as hiunenagems calorosas que 
as p<jpulaçò-,-s dali- cndenç.iraai 
ao prestigioso chefe do P.N i) ■ 
relevam que os riléto .os Jesu- 
bridos dos r.oliti«-os pr'.;f.'».<>-
nais redundam sempre en> des­
aprovação de parti* dos cidad o 
conscientes e em prejuízo da 
quiles que os põefii em práti.’.'-

Cabe aos brigadeiristas rim*- 
vencerem-se dc que demo.i-, i a 
nâo é o regime em que as idei *» 
n serviço de ambições desn e«li- 
das possam ser impostas ngres- 
«ivamciile aos outros, em que 

1 o desrespeito c o desacato us au­
toridades possam ser manejados 
a seu talantc. Isso tornará p* 

i ra i-les menos amargo o travo 
da derrota que já prevem dian­
te da manifestai ã'<> insofismá­
vel do opinião publica.

tletnaeiut1.fi


P<mh Grossa, õ.a-íeira, 1Ü xle agosto de 1945
í 4 w Í'11 **'*11 [ 1111111111 »■*■* H i 111 U l 11 j 111 H-H-* 111111 u j 1 j

A GUERRA RUSSO-JAPONÊS ALares e Salões o governo de tokio prenuncia uma comunica-
ÇÃO OUE REPUTA SENSACIONAL♦■WfrH ! I H-l 11 Ml K'> 1111 H >♦+1 MM III Hilllillllilllili,

(jMÍcalÓgrica para enfraquecer o

n

re- íanfoche «ia

ENERGIA ATÔMICA ADATAMissaem

DA NA AVIAÇÃO
>nicn assuntos de aviação

! i !| declarações á imprensa.
resi-

VísHa

MASSENA de de elememto de

Viajante

SANGÜENOL
2

2.658

2.659

2.62!

2.631 Dcfe.

2.639

2.641

Em

I.

Cine Império
EmpreMi MIRANDA t CIA. fv»i 551J:

í

Senhoras: CrS 1,00, DOMINGO, em duas sessões ás 7 e 9,15

Por estes dias

JOHN HALL e SABU

OTTOMEL f. DOS SANTOS

SANGÜENOL.

do 
ei\i

oíb tidos 
comclui- 
ntomioa 
milhões

■<se. com 
coníbus-

da
que

japonê.M, diz que os 
íotauí “bons0.

íI-

de ho.ié. I** parte nXínda wA<> 
há pelo momento qualquer c**n 
ijriuRçik» dêsse fato.

I'rí*»»o» Já hii 4 mêses e a 
dbulg-nçfto conMitue, i 
a evpre%MÜo aqui, “umn

— Na sua
Jarnalístas

Mistério! Espionagem! 
Romance! Intriga! 
Traição! Heroísmo! 
Sedução!

PREFEITURA MUNICI 
PAL DE PONTA 

GROSSA

U’,'A a,tpaem^ PPODUCAO rxTP,A..’rA DE UM 
•famoso %oma.k f. ’ r>t' r '.ritcr de ••

W. SOMfPSET MAUGUAM/

Encontra-se nesta cidade o aca­
tado comerciante sr. Ewaldo 

Scheidt, residente em Pitanga.

Um drama gigantesco, 
verdadeiramente im­

pressionante!

A espdsa e filhos do finado 
João José Simão, convidam seus 
parentes e pessoas amigas para 
assistirem a missa de 6 méses 
de falecimento de seu querido 
chefe, que mandam rezar na 
Igreja S. Jojé, às 8 horas do 

dia II do corrente.

4°
5o
6o

— João Flcurí da Rocha Fi- 
lh‘o, residente cm Guarapuava.

— Januário Frays, filho 
sr. José iFrays, residente 
Pinhalão.

— Luiz Silva, filho do sr. 
b|no Gonçalves da Silva, i 
dente em Cadeado.

— Milton Kfostcr, filho do sr. 
Rogério Kloster, residente em 
Fernandes Pinheiro,

— Osmar Hilgenberg, tiiho do 
sr Godelipe S. Hilgenberg, 
sidenle em Guaraúna.

— Osmar Caldas, filho do sr. 
João L. Caldas, residente 
Guarapuava.

— Festeja htoje seu aniversá­
rio natalicir, a galante menina 
RILDE, dileta filhinha do Cap. 
Rafael Tobias de Magalhães e 
de sua exma. esposa da. Regina 
Ventura de Magalhães.

Por tal acontecimento a nata- 
liciante oferecerá às 19 horas 
no Hotel Sant'os, uma lauta me­
sada de dôces.

Olhe bem para 
mim Eusou a última 
coisa que você verá... 

antes de morrer!”

PEI.O RIO UM 
CONTRIBUIRAM

Casei=me com uma 
espiã! Como podería eu 
imaginar que ela era 

tão perversa quanto 
bonita?”

Recebemos a visita do nosso 
presado assinante o sr. Mancei 
Mariano 1’ulter, comerciante em 
Tereza Cristina. —»• Grafos.

amnv .7 Mulheres fortes que esperam anciosamente pelos breves momen 
tes ue amor muitas vezes mais preciosos que a própria VIDA!
G1NGER ROGERS — a famosa estrela de “KITTV FOVIF” _ ™

Consultivo 
entretanto 

muitos anos de

| O Vermuth ‘•Cruzeiro” | 
| é <> mais fino vinho de | 

sua classe. (11) I

1 erça=fcira, em formidável “Sessão Gigante” »T

ROMANCE NOTURNO

AercMoentoii Mnlotov qnp o 
:»pe ba ,|nponê.» fora recuando 
frjamente pelo Krovêrno rtiMv, 
sendo qu;e oh nllndo»
foram informados do (jcorihlo 
!*<>r ocnKçflo da Conferência de 
Potadam.

res que lutam corajosa mente para enfrentar sósinhas os problemas da vida, enquanto es 
peram o regresso do homem amado!

Outro espetacular pro=- 
graina que recomenda­

mos a todos!

PO-têivcia s-uifrentc a ]/rinit,> 
ao avião dar muitas voltas 
ao redor do mundo, sem eta** 
i as. Conclujram afirmando que 
a “liberação da .energia atô­
mica promete proporcionar ° 
desenvolvimento das atividades 
d/ê trtansprtg nas comunicações 
aéreas até o máximo de suas 
powisbjlidades e <iue o mund° 
n.uo o limitará exelusdvamentü 
no Vmpre^o 
destruição**.

para unia possjve! 
extraordinária, d?- ■ 

normata

volume de tamanho a-proxim® 
âo a um ladrjiho, porém com I

no norte da Corea, in. 
a# cidade de Rabia e 
A. «mjpNera de TOkio, 
é«sa notícia, di« ainda 
Exército Japonês en­

travai».
< ncaruiçadas ba-

dad.

” TOSSES

CIRURGlAO-OENTISTA
CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS
Modernas dentadura* anatômicas, 

de efeito natarai e perfeita 
estabilidade.

MANHÃ: HORA MARCADA
Rua Cel. Dnlf idio N.° 740 - P Grossa

ANIVERSÁRIOS
AZEM anos HOJEt

As 3enhoras;
— d. Dinaír Oliveira, espòsa 

c!j sr. Acácio Oliveira, residen­
te am Ipiranga.

— d. Haidé Antunes Almeida,
>pôsa <Jo sr. Arcésio Almeida, 

resitiur.te em Ipiranga
— d. Maria Catarina Stadler, 

re iidente em Palmeira.
—- d. Uriccma Carneiro Bor- 

l>a, espôsa db sr. Martiniáno 
Forba, residente em Tibagí.
J-. s Senhoritas:

—■ Ivone de Cerjat, filha do 
t r. Roger de Cerjat, residente 
etn Tibagí.

— Margarida Menezes, filha 
<h> sr Euzébio Barbosa de Me­
nezes, residente em Londrina. 
Os Senhores:

— Ernesto Eidam, > residente 
em Ortigueira.

— Estanislau Kulewicz, 
dente em Iratí.

— José Luiz Pereira.
— Lourenço Crcstani.
— Mizaéi Cândido de Almei­

da, residente em. Londrina.
— Nestor Holzinann
—- Paulo Henrique BlitzLow
— Praxedes Borges Carneiro, 

residente em Reserva
— Silivo S. Silveira. residente 

em Uvaia.
Os Jovens-

— Arnaldo Kliber, filho do sr 
Conrado Kliber.

— Estefano Janowski, íTTKo 
do sr. Adão Janowski, residente 
cm São Mateus.

resi-

*
I.ONDREs o (UP) 

entrévi.stn com o« 
ontem em Moocou Malotov rt- 
v,"lou que em meadas <le julho 
ultimo a Unjão Soviética >©<-•<— 
l.era ilo aoeêrno nipanico uma 
Holieltação no sentido de ser« 
vir emo mediador entrfe o Jn- 
rãflo e os aliadoa.

UONIJHES, 
corre hoje o 
tio “Dia Negro" 
i mota, quando 
fzarLsta começou
os term-OM ,ln paz, apô» a der­
reta da Rússia apa jnponész‘:s ,

Inesquecível! Onde quer que você esteja, sempre sentirá meu coração bater junto âo 
se« -• 0 calor dos meus braços ao redor do seu corpo.. A Força das minhas preces 
dando=lhe coragem ..

japoneses 
internados na 

niponica

S FRANCISCO, ú (I P) — f 
.AviOas soviéticos atacaram não 
S6 varjas cidades da Maml- | 
charla, como Harlhin Kirin e ( 
Hallr, mas tnmbém diverzoa 
ponto» 
elusjve 
Genha, 
une <iá 
>iue o
frentou os Invasoras, 
do-se asrora 
talhas em terrjtorio 
chuiia.

S, FRANCISCO » 
A. radio de Tôkio

Egon Weigcrt — Autori­
zo, pagos os emolumen­
tos devidos.
João Vargas de Oliveira 
— Autorize.
João Vargas de Oliveira 
— Autorizo.
Roberto (rislcnsen — 
Deferido.
Jandir José Varassin 
Deferido.
João Varassin 
rido.
Afonso Fiávio Beusso 
Deferido.
Zacarias rf Ciá. - Au 
rizo.

8 de agôsfo de 1915.
Rubens Humphreys

Escrit. Cl “I” ’

América Pontagros- 
sense F. C.

R< alisar-se-à. na noite do dia 
11 do corrente, em sua sédc so- 
clãl, um grande baile eom iní­
cio às 21 horas c abrilhantado 
por um ótimo don junto musical.

Domingo, com início às 11 ho­
ras, será oferecido as gentis se­
nhoritas daoucla agremiação, um 
grandioso matinée-dansante.

CMtem Oito Elementos Tonicos:
FÓSFORO, CÁLCIO, ARSENIATO e VANADATO 

DE SÓDIO, ETC
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA­
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI­
COS, MAGROS, MÃES QUE 

CRIAM CRIANCAS RA­
QUÍTICAS

Receberão a tonifícação go 
ral do organismo com o

s. FH LVC ISCO D (I P) — A 
radio de Tókjo, aquj ouvida 
atribue á eníÍH*w»ra íl<» Moscou, 
a info?maçfto de que o pitibal- 
vador japonçq Jato bem omo 

•a pessoal díplojnatico e oh cor 
pe.spoiideiiteM JaponêseN »»« 
RiVõNia, forani 
séde da embaixada 
em Moscon.

RETfA YOUNG, ROBERT BENCHLEV e HELEN WESTLEV. Uma deli 
ciosa lição de amor para todos os namorados.. . A esposa era lou 
ca pelo marido ! O ma rido era louco pela esposa e.

*
CIAM 0 (UP) --- A força

aérea aliada do extremo orien 
te fez chover hoje milh»e« e 
mjlhõca dc folhetos em quase 
todo terrtioiiio do Jaudo 
cumulcando ao povo njponlco 
tia declaração de truerra da 
Unjão Soviética contra o «o- 
térno imperial japonês

WASHINGTON 9 (UP) — Os 
cientistas especialtoados nos 

fizeram 
l, os quais 

«kealizarn ino aeroplano, nesta 
nova éra atômica,- um trans- 
íoannação Cal, qu.e o capacitas­
se de fazer muitas vezes/ o 
percurso ao redor do mundo, 
liuma velocidade maior qill? a 
do som, sem ter necessidade, 

r. fim de iLiiba.steecr-se, 
combustível, 

O Comitê 
Aviação disse, 
nos trabalho® 
cb^ervaijão quando isso se ob-

I (tiver ficará satisfeita a ne- 
S jjjiessilda, muito tempo reconhe­

cida, nas exderiênejas de vôos 
mais rápidos Jo que o som.

As investigações secrétas do 
Comitê revelaram que as pre­
sentes maqujnas de propulsão 
com base em simples reações 
químicas, caracterizam) 
c pequi.no consumo de < 
tiveis.

*
U (l I») — TrnnM 
40. o ai>ivei-Max*Ío 

<la hjNtarh 
íieiegraçfto 

a uCKf»<*Íar

e

I ilha de Eva com alma de Satanaz! Amor pagão Taliia ..
A tentação dos trópicos. Aventuras e romance , Um paraíso pa­
gão através um suntuoso colorido! Uma aventura exótica nos ma­
res do sul. Baila dos exóticos.., Mulheres alucinantes dansando 

ao ritmo da música pagã...
UM PARAÍSO PROIBIDO! TODO COLORIDO!

BRANCA SELVAGEM
MARIA MONTEZ 

Eva,.

URDEM DAS EXIBIÇÕES DOS FILMES QUE CONSTAM D0 ESPETA 
CULAR PROGRAMA UE HOJE:

1 . CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional
2 , NOTICIÁRIO UNIVERSAL, 394 —- A queda d( mpérío nazista
3°: ADMIRANDO 0 HERÓI — Lindo short da Laramount

R.K.O PATHÉ, 38 — A guerra no Pacífico, etc.
PRINCEZA DA ILHA DOS SONHOS —- Desenho com Popeye

VENDE-SE
Uma carivccrla dupla com tá- 

boas e repartição ferrada, para 
transporte de suinos, estado da 
mesma quasi nova, preço CrS 
2 500,00 adntadn p. Chevrolet.

Tratar com Alfredo A. Santos 
— Rua Ermelinb Leão 1924 (cm 
frente Laminadora Wagner) ou 
com seu filho João P. Santos, 
Rua Santana 106,

AMANHÃ! OUTRO INCOMPARÁVEL PROGRAMA COM 4 FILMES!!! " ---------------
0 SEGREDO DA ILHA D0 TESOURO — Conclusão, com os 14 e 15 episódios 
HÃO POSSO QUERER-TE — Belíssima super produção, com o estupendo TOM NFAI
MUSIM Tmauí» KA 7 1inÍCÍ." deSta 7ravilh0.sa s“Per-série.em 12 epis. com K. Aldridge 
MUSICADA VITORIA— Cantando, amando e sorrindo eles contribuem a seu modo pela 
causa da Liberdade. Uma encantadora comédia musical que nos faz rir de verdade Ele 

qUe haVer Pritíridade Para 0 am°r... Uma realisação formidável da
’ COm ÍNK MILLER — JERRlf C0L0NÍ — BETH RHOOES — JOHNNIE 

HUUSTONi

TRANSITOU
BOS QUE

PAR.i A CONSECUÇÃO I»O 
SEGREDO

RJO 9 (AN) — Encontra"í'* 
i’esta capital Watson Davie.“ 
diretoi' <io “Çiencje Servicl“ 
dos Estados Unjldos o n quem 
se devo o fato de haver o go­
verno norte americano apres­
sado os estudo.s ©m torno dn» ‘ 
bombas atômicas, atê conse* 
gujir o segredo integral.

Watson Daivies, falando a 
reportagem dum v,espertino 1°' 
cail, fez uma parrativa sens8' 
eiomal, revelando nas suas ,n® 
nores origens a historia dO 
maior arma dei guerra de to*!0* 
os tempos, ,

Hoje mesmo Watson Davie9 
dieverá prosseguir viagem P®* 

Ta Buenos Ãirfes. Ele diz qv® 
ê Imuito cedo tginda para, s# 
saber si a e^ergjJi atômica P°* 
derá «e1' aplicada em condi­
ções favoravejs, à paz e ô ei* 
vilização. v . ,

(U P) — 
:ui vertíu 

seuS ouvintes que |e»perns«em 
uni Importante eoiumih-aiio, 
nas irradiações seguintes, e 
adVerflu ainda que seria feita 
uma irradiação especial, á» 8,20 
heras ou mais tarde.

Não forneceu porém qualquer 
indioação sobre a natureza dti 
esperttda noticia. Por sua véz 
também a agénela japonêsa 
Domei alertou «uns sucursais 
mandando que fleassem de so­
bre aviso 
iiradlação 
pois das irradiações 
das 18 e das 2,30 horas, neste» 
jiroxlmos tris lijas Mas ain* 
da a Domei não deixou edlée- . 
«er qual seria o eonteudo dés- 
éa Informação tão sensacional

GUAM 9 (UP) — Ainda não 1 
há maiores informações sobre ' 
os efeitos da segunda bombn ' 
atomi<*a, Innçada sobifè Naga- 
safei. 80 uma lacônica men­
sagem deu o aviflo que lançou 
O projétil sobre o importante 
centro industrial’e marítimo 

resultados 
_■ JatiLáftói.'

Aí

A HORA ANTES DO AMANHECER
(10 ANOS)

Uma das maiores produções do ano! Um filme que revela toda a mar* 
gura e toda a alegna de dois seres que se amam! Um espetacular ro­
mance Paramcunt, com VERONIOA LAKE e FRANCHOT TüNE

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

PELO EXMO. SR. PREFEITO 
MUNICIPAL EM 8-VHM915:
592

LONDRES O (UP) _ Os pri- 
mieiroç. comuolentos rs
aqnj captados, ,|.;a n «nlcndci 
qne os exércitos riiss.»» lança­
ram um vasto movimento tle 
pinças contra a p,irte rorte 
«O territõrio Wandeliu, ocnpa- 
<lo pelo» jnponE«osa ainda 
nckuimI.) os comiie.il ndo» <le 
lókio, não sõ o» evércjto#i Ja- 
ponêscw^ eoniQ ianibé.*n :t» for» 
ça» do «ovêrno 
Mondchurta «stâo

I <>S invasorc». 
I *

\ THE HOUR BEFORE THE 0AWN . ' / Wífct- .

IICA LAKE FRANCHOT TONE J &
JOHN SUTTON • BINNIE BARNES / [7
ry Stephenuon • Philip Mçnvule • Nils A^ther f-I

J à

LONDRES ■> (UP) _  A BuC
<aptou nina transmissão da ra­
dio de Tõkio, jiifarmando que 
I avios de guerra aliados bom* 
Lnrdearam a cidade de Knmal* 
shi, na costa du ll’in a; i-yii- 
shu, por volta das 12,00 hora» 
rt® hoje. De parte nliada n|S^

Os dados cientificos 
pelo rofertd‘o Comitê 
i atn que a maiqujna 
trerará Wgrgia de ojto 
de vêzes superior à produzida
pelos atuais viõ|6s de propul- 
tão de jacto.

Também d.'vido a reduzida 
quantidade de combustíveis 
néqessaria par^ o funcionaimen 
to da maquina atômica, o avião 
futuro redundará numa maior 
«?i3p6njibi|!idade idle espaço para 
carga, ao mesmo itempo que 0 
raio de ação será superior. 
Ow mesmos cientistas disaeran

i*"- | ainda não aer fantastjco o 
.. _ sttn idealizar os combustíveis num 
segundo 

ii bombn I

«a peio tnanuo: o marido era louco oela esoosa e nelas outras 11Nada t5n i n a famosa estrela de Kl 11V FÓVl.l:" — em seu máximo desempenho!

UM CÍETOÍ bÍSTR AÍDO -™A his,6ria iaes1““ivel de mulhe

Um filme de terror e de gargalhadas, com B0R1S KARLOFt e PETF.R Uma histliria humana e verdadeira que ficará gravada em todos os coracões!
L0RRE ImÜwmm»-- í gi*ger ROGERS, ROBERT RYâH, RUTH HUSSEY, KIM HUNTER, JANE DARWELLetc,

„ . . ... MULHERES DE NINGUÉM
m ÍEÍS-tUrtSSS'.-;

Jti

pequi.no
7ravilh0.sa
comiie.il
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FILHA - MÃE - AVÓ!A GRÃ-BRETANHA, COMUNIDADE SOCIALISTA
TODAS DEVEM USAR

Inglaterra que luta-

INDO A CURITIBA VÁ AO CASSINOnas Ilh.is

AH Ú
LuxuUo centro de diversões

primeiro Sempre novidades artísticas

Orquestras até ás 3 horas da manhã

EMPREITEIROS

ROMANOCASA

FLÜXO-SEDATINAque o “Labour 
é, conto já o

todos os 
nas pcs-

a plani.fica- 
a elevação 
qualidade e 
nacionaliza

êste 
ganha n 
continua-

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS

a noite, como 
revolução de

Isso é apenas um índice. Por­
que o que se está projetando, na 
Grã Bretanha é uma transfor­
mação iâo grande, que assume 

‘ o caráter de uma verdadeira re- 
Ivolução branca. O “Labour Par* 

ty“ tem poder e tempo pela 
frente, para realizá-la. E os seus 
líderes estão à altura da tarefa 
que a si mesmos se impuseram.

Irentos assistir à revolução so­
cial, na Inglaterra realizada por 
meios democráticos?
Theophilo de Andrade

Procura-se, para produção de lenha, toras e dormentes.. 
Acampamento, armazém e assistência médica no local. Pro­
dução mínima exigida: 2.009m3 mensais. O empreiteiro deve 
disper de, pelo menos, 25 homens.

Dirigir-se por carta a INDUSTRIAS KLABIN DO PABAN.V 
DE CELULOSE S/A. Monte Alegre. Piraí-Mirint. Paraná

“FLUXO SEDATINA”, por sua compro­
vada eficácia, é muito receitada. Deve 

ser usada com confiança.

pagará por ela o seu justo va­
lor”. Aliás, c mistér acentuar 
que a socialização não é pre­
vista para vir de repente ou 
mestrto em uma legislatura. 
"Mas o socialismo é o próprio 
programa quem o diz não pode

deveríam muitos dos nossos pa­
trícios serem p'ostos cm situação 
de quasc-fome durante a paz. 
quando, agora, em plena guerra, 
têm c -suficiente para come:'?’

Outro ponto que preocupa os 
líderes trabalhistas é 'o desem­
prego que feriu as massas ope­
rárias, depois da última guerra, 
levando as suas famílias à des­
moralização e à miséria. Aque­
la crise, que se seguiu à falsa 
prosperidade verificada imedia­
tamente após o conflito, loi *oca-

dos trabalhadores.

sionada porque as forças econô­
micas particulares foram deixa­
das abandonadas a si mesmas, 
em situação de concorrência 
anárquica. Ê mistér evitar que 
isso se repita, agora. Daí o pro­
grama traçado para ser executa­
do nos próximos cinco arfes de 
govêrno trabalhista. Inclui n 
nacionalização do Banco de 1^ 
glatcr.ra, o que dolocará nas 
mãos do govêrno o controle do 
mercado ntonetário e de distri­
buição de créditos; 
ção da produção e 
do seu padrão, e?m 
em quantidade; a
ção das indústrias de domhusti- 
vel, minas dc carvão e energia 
elétrica; a nacionalização dos 
transportes internos: a naciona­
lização da indústria do ferro e 
d’.> aço; o controle dos preços; 
o planejamento òa agricultura; 
e o incremento da exportação.

fisse programa econômico é 
acompanhado por outro de igual 
vulto, relativo à assistência às 
crianças e à família, com a fi­
nalidade de elevar o nível de 
natalidade da nação, assim co­
mo um programa educativo, que 
reterá as crianças até a idade 
de 15 aitos dc escolas, estimula­
rá a educação dos adultos e pro­
moverá a gratuidade da educa­
ção secundária.

intelectuais. Desconheccntos 
cifras relativas à composição 

do partido, cm seu congresso de 
maio último. As derradeiras que 
possui trios 
Então eram 
do “Labour 
operários 
lnions:

vir do dia para 
produto de uma 
fim de semana”. 

Dc imediato, o 
Party” pretende
dissemos mais dc uma vez, nes­
tes comentários, tirar as conse­
quências sociais da guerra

Quando estourou o conflito, 
em 1939, o país estava desarma­
do militar e economicamente. O 
govêrno de união nacional, em 
que os trabalhistas assumiram 
uma grande responsabilidade, 
teve que socializar até certo pon. 
to o país, para levá-lo à vitória. 
Houve uma verdadeira naciona­
lização dc muitos dos meios de 
produção. O imposto sôbre a 
renda deixou os lords, latifun; 
diários e grandes industriais re­
duzidos a alguns militares de li­
bras por ano. Graça: 
imenso esforço, foi 
guerra. Por que não 
lo, para ganhar a paz c restabe­
lecer a prosperidãdes 
Britânicas? Porque, passado o 
conflito, voltar aos LempVts dc 
antes da guerra, à miséria, à 
falta dc educação e de- conforto 
e à ineficiência, cm que a guer­
ra encontrou o Reino Unidb em 
1939 George Ridley, antigo par­
lamentar trabalhista, já faleei- 
dc, escrevendo ainda durante o 
conflito, afirntou: “Uma agri­
cultura dirigida salovu êste país

dicas das senhoras. E’ calmante regula- 

dor dessas funções.

referem-se a 1942. 
membros pagantes 
Party”: 2.230.376 

filiados às “Trade
28.108 participantes de

CÓLICAS UTER1NAS
Emprega-se cem vantagem para como*

.RIO, 9 .'D.) — “O partido 
babalhista c um partido socia­
lista e tem orgulho disso O seu 

limo abjetivo na esféra inter­
na é o estabelecimento da Co- 
1”|inldade Socialista da Grã-Bre- 
tanhi, como nação livre, demo- 
rfitica. eficiente, progressista, 
dn espírito público e dont os 
sc’ts recursos materiais organi- 
2-iios a serviço do povo hritft- 
itico' Esta declaração é o jton- 
*f> culminante de uni vasto pro- 
8|-ania de ação aprovado na últi- 

reunião anual daquela agre- 
bitação política realizada em 
triíj passado, em Blackpool. A 
^iúmaçAo foi feita para que | 
'“ngiiem se engane e venha a j 
inferir do seu nome apresentar 

um tom rôseo demasiada- 
mtnte descolorido, como se fôra 
Uma simples organização de pe- 
Hucuos burgueses, destinada a 
suhçtituir, na vida pública in- 
Slêsa () velho *e derruido Par­
tido Liberal. Quem conhece as 
urigens do “Labour Party”, sa- 
á, Perfcitamente, scr èle uma 
“rganizaçâo radical, embora ra­
dical à maneira inglesa, dentro 
dl> respeito c do “ savoir-faire” 
9ua ali são virtudes dc 
uoniens e não apenas 
s"as bem educadas.

A Inglaterra foi o r- 
bais do mtinélo a sofrer a clía- 
tttada “revolução industrial”. 
Aquela revolução, em sua pri- 
n’cha fáse, foi demasladamcnte 
dura paia os trabalhadores, que, 
turante ela, sofreram horrores 
e crueldades. Quem já leu a 
cc.içao completa dc “O Capi- 
™ de Karl Marx, sabe algu- 
bia coisa a respeito O sábio so-

cooperativas e 226.621 membros 
individuais, fiste último * o 
contingente pequeno burguês, 
que não representa, porém, mais 
de 10% das hostes da agremia­
ção.

Apesar de ser um partido ca- 
racterisadainente 'operário c, de 
acôrdo com a declaração supra, 
também socialista, não é mar­
xista. Não fôra Marx \n judeu 
alemão e diriamos que ninguém 
é proféta em seu país. Pois foi 
vivendo na Inglaterra e estudan­
do a “revolução industrial” in- 
glês.i, que o genial sociólogo 
criou aquilo a que se tem dado 
o rieme de “socialismo cientí­
fico”. Pelo fato de não serem 
marxistas, os trabalhistas in­
gleses não dao à luta de clas­
ses uma importância maior em 
seu programa ou cm sua tática 
política. Mas o que èlcs preten­
dem redunda na mesma coisa, 
de vez que a socialização dos 
meios de produção e |xmbém da 
terra, levará à extinção das clas­
ses. Diga-se dc passagem, — re­
conhecendo que os trabalhistas 
não são vermelhos {— que a so­
cialização da terra é, para eles, 
uma coisa muito longínqua, ex­
pressa, sem muita afoiteza, em 
seu programa: “Se o proprietá­
rio da terra não puder ou nao

• facilidades 
suficientes nos seus cVr.lonos, o 
Estado desapropriará a terra e,' da derrota pela fome. Por que

cióTogo escreveu a sua obra de 
impressão das misérias que viu 
serem suportadas pelos operá­
rios ingleses e que narra deta­
lhadamente. E exatamente por 
isso, já naquela época, havia ho­
mens na Inglaterra que luta­
vam, no terreno político, pela 
melhoria 
Êstes se organizaram lentamen­
te. primeiro em associações sin­
dicais c, só multe depois, em 
associações p'olíticas.

O “Labour Parly” nasceu de 
uma resolução votada pelo Con­
gresso das. “Trade Unions , os 
sindicatos de trabalhadores das 
ilhas, cm 1899. Só em 1906, 
porém, apresentou candidatos 
ao parlamento. Cinquenta ape­
nas. Destes, foram eleitos 29, 
levados à Câmara dos Comuns 
por 323.195 votos. Foram os 
primeiros. Daí por diante, a sua 
bancada foi sempre crescendo, 
nos vai-c-vem da política elei­
toral, chegando a 8 364.883 vo­
tos, nas eleições de 1929. c a 
mais dc 11 milhões, nos Comí­
cios de 4 de julho, que lhe de­
ram a maioria absoluta e o do­
mínio da Câmara dos Comuns.

1 Mas os quadros do partido, de 
onde sáem os líderes e depu­
tados, são verdadeiramente 
obreiros, embora com uma gran- , 
de o compreensível percentagem quiser proporcionar 
de 
as

ter as irregularidades das funções perió-
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ANnirç d© Operário conv íca 

Os i‘S amadores inscritos.

Treinará esta tarde o 
Operário

giisnio de Vila Oficinas le- 
“rii a efeito logo mais à tarde 

'•'b sua praça dc esportes o | 
^rradeiro ensaio para enfren- ' 

“ 0 Uca Este exercício vem 
Sttrio aguardado com grande 
^'Aerésse por todos os adeptos 
■’ ‘Fantasma porquanto é 

p,' e <^Uo saberá conto deve- 
l,nJ°rlIlar ° quadro para se de-

•’ "om o União domingo, 
nosso intermedío a direção

< to-

^ncerrou na tarde de

ontem
“r sua vez, tamiiéni os pu- 

'"Os de João Lopes encerra- 
‘,nj na tardo dc ontem seus 

‘"'oparativos para o grande cho- 
1Ue de domingo.

Pairam dúvidas
i equipe do União que d^ 
'bago se haverá com o Operá- 
\l'< *únda não foi escalada ofi- 
, nu’nte, porquanto em vários 
^iutes pairam grandes dúvidas. 
(|r)J ayco. Chagas será o indica- 
i • Norival e Calvert formarão 
(),1)111 e^la segura de beques.

’"lliõlnho ou Garra, Nico e 
‘Uc-indes comporão a linha 

Y'Çriut'diária. E no ataque, 
\fUVí.a ou Carioca, Osmar ou 

C«óes, Cerqueira e Didc.
arão em ação. Como se no- 

grades a$ dúvidas exis- 
para a formaçãb do “on- 

tricolor para a porfia dc 
domingo.

fióes ainda é o arti=
0 lheiro

l'C ^'iíoso centro avante do 
tl áinda é o artilheiro-rrior 
/ Cfrtame. com nove lentos 
er'Mlí'n'1>0 Darc*’ Operário. 
l*él 6 ^nMircIíntt'0» *an1- 
tos*1 <*° Operário, com sete ten-

Melhorou o Juventus
O Juventus em suas últimas 

exibições nos tem demonstrado 
grande maioria de seu conjunto 
principal.' Com as renovações 
havidas, o «tuadró ganhou mais 
homogeneidade e maior vivaci­
dade. Aí está provado o quan­
to influe a mocidade num qua­
dro de futeltol.

Uma grande deíesa
Nu realidade é o Operário o 

detentor da melhor defesa da 
cidade. Com Toco no arco, Bo- 
nat'o e Godoy, uma parelha 
muito firme, eis v.m trio final 
completo Flavio, Chiquinho c 
Tio Chico, tres grandes valeres 
na intermediária, o “onze"
Vila Oficinas ficou itossuindo 
na atualidade a defesa número 
um da cidade. Godoy, que da

linha média retrceedeu para a 
zaga, acertou em cheio, de­
monstrando scr o ideal ao lado 
do famoso Ronato.

Radicais transíor* 
mações

S.'gundo conseguimos apurar, 
a equipe titular do Olinda irá 
sofrer para os futuros compro­
missos l-adieais transformações. 
Assim é que vários titulares se­
rão afastados entrando em seus 
postos novatos da equipe de 
aspirantes.

0 Avenida em Imbituva

de

O tradicional grêmio dc nos- 
s,o futebol menor deverá excur- 
sionar domingo até a vizinha 

' cidade dc Imbituva, onHc me­
dirá forças com o União Imbi- 
tuvensc* o melhor quadro da­
quela cidade.

fosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfria­
dos e todas as moléstias do aparelho respir. 
tório encontram alivio imediato com o uso 

dc incomparável

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

0 Peitoral mais «•nhecido ao Brasil!

PENICILINA
O D». C. DESZAüNET NETO avise que está fazendo 

(por método próprio) a aplicação de penic.ilna no consultório 
não havendo necessidade dos doentes ficarem recolhidos a ho» 
pitais, podendo assim continuarem com suas atividades diária». 
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Cêra de Abelha, Cou­
ros Peles, Crina, e Lã 

Wagner & Cia. 
giialquir quantidade • pagam w
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VAI SER DECRETADA A REFORMA DO 
ENSINO SUPERIOR

perseverante, no sentido de res­
taurar a autoridade moral do 
etlueador.

DENTRO DE ALGUNS DIAS A 
REFORMA DO ENSINO 

SUPERIOR

A NOVA LEI TRARA’ A REDUÇÃO DO CORRICULO ESCOLAR PARA 
0$ CURSOS SECUNDÁRIO E COMERCIAL — SERÃO DIMINUÍDOS EM 
75 POR CENTO 0$ IMPOSTOS QUE INCIDEM SORRE 0S COLÉGIOS

RIO, 8 (D.) — O governo 
vai adotar novas e importantes 
medidas relacionadas com o en­
sino, em seus diversos graus, 
visanrio não só atender à si­
tuação dos colégios particula­
res, cm face da crise suscitada! 
pela portaria ministerial núme­
ro 21'4, como ainda modificar 
os atuais métodbs pedagógicos. 
Essa noticia foi dada a pítblico 
no decorrer da última reunião 
do Sindicato dos Estabelecimen­
tos dc Ensiifo Secundário do 
Rio de Janeiro, realizada no 
salíto do Conselho da A.B.I.

O PRóf RIO TITULAR DA EDU­
CAÇÃO REPUTA GRAVE A SI­

TUAÇÃO DOS COLÉGIOS 
PARTICULARES

O Sindicato convocara seus 
associacfos com o fim de infor- 
raa-los sobre o di senvolvimen- 
to das negociações em torno da

— PARTICULARES — 
Rezende — 'o ministro da Edu­
cação concederá uma entrevista 
à imprensa, afirmando que a 
experiência de quatro anos e as 
críticas que tem recebido de 
todos quantos se interessam 
pelo ensino, levaram s. exa. à 
convicção de que è preciso rc- 
duzir-sc o currículo escolar, por 
motivos dç ordem pedagógica.

REPRESENTARA’ UMA ECO­
NOMIA DE 2»% NAS DESPE­

SAS COM PROFESSORES

— Mas a redução do currícu­
lo — disse ainda o orador — 
trará imediatamente uma cop- 
scquência dc ordem econômica.

Sc a redução for de um quinto, 
haverá, para os colégios parti­
culares, çonsequentemente, uma 
redução de 20% nas despesas 
com a manutenção dc profes­
sores; O senhor ministro i uto- 
rizou-me a dizer-vos que, den­
tro de algum tempo, outras me­
didas serão adotadas c, dessa 
forma, ainda antes do fim do 
corrente ano os colégios estarão 
em situação melhor do que an­
tes da presente crise.

Aludiu ainda o professor Lara ' 
Rezende ao descalabro moral 
que “ptepar, u o clima para a l 
crise econômica e outras c | 
sequências” c exortou seus co­
legas a um trabalho continuo, ■

Ek Nao Tem
discutida questão dos colégtos 
particulares.

Iniciados os trabalhos. Sob a 
presidência do sr. Anselmo Pas- 
coa, foi dada a palavra ao prb- 
fessor Lara Rezende, presiden­
te dj Sindicato congênere de 
Minas Gerais, o qual, na quali- ‘ 
dade dc membro da comissão I 
encarregada de realizar enten- . 
dimentos dom o governo, man- j 
teve consecutivas conferências 
coin o titular da Educação

O professor Lara Rezende, 
depois de se referir à monlifica- 
ção harida na opiniãb pública 
e governamental acerca das rei­
vindicações e da situação real 
dos colégios particulares, men­
cionou as providências com que 
o governo pretende atender à 
crise que assoberba aqueles 
educandários. Segundo o pro- ( 
fessor Lara dc Rezende, o pró­
prio titulai da Educação, o di­
retor do Departamento Nacio­
nal de Educação, a diretora da 
Divisão do Ensino Secundário 
e outras autoridades concordam 
em que a situação d*os colégios 
particulares c grave e precisa 
ser remediada sem demora.

DIMINUIÇÃO DE IMPOSTOS E 
REDUÇÃO DO CURRÍCULO 

ESCOLAR

Continuando, disse <> profes­
sor Lara de Rezende: „

— Além das medidas já tema- 
das, em favor dos educanelá- 
rios particulares, xoutras' serãb 
decretadas, brevemente.

Esclareceu" o crador que, no- 
ladamente, duas providências 
modificarão completamente a 
situação atual A primeira es­
taria consubstanciada em um 
dccretb concedendo favores es­
peciais nos estabelecimentos dc 
ensino do Distrito Federal, en­
tre os quais uma redúção de 
76% sobre os impostos cobra- 
cfos a esses educandários, atual­
mente. A outra medida gover­
namental diz respeito ao currí­
culo esçolar, que vai ser redu­
zido.

et Puntro dc alfuai dias 
QiWSMUlôU 0 pi|o8çss®r Lara dç

RIO, 9 (D) — De. autoria de 
Bemedicto MergavlhAo escreve 
•A NOITE" — É uma lastima 
a orientação que os luminares 
da U.D.N. imprimem A cam 
l.anh» em prói <lo major-WL-

sem vontade própria, stervos' 
humildes de um “ditador", de 
um “tirano", os o-utros djzia 
eu, .semeiam os vjeritos *e de- 
iJoi.SjiquanKlo a tempestade se 
flvrma, encolhfin-^e. encara-

gadlejro Edpardo Gomes, prç* 
tende-se elegê-lo à custa da : 
desmoralização integral do pais 
rto e^tnrior. eolocando-s.e o 
Ingênuo candidato na situação 
de sinlgularissima de Injmjíro 
Publico n.o 1 da terra, em que 
nasceu, Simplesmente deplo­
rável. Julgo muito natural 
qrfo homens como Octavio 
Manigabeira, Zé Ramona. Lima 
Cavalcanti, Arthur Bernarde-s

mujam-se, deixando que as fu 
rias rebentem sobre a cabeça 
<lo púetenso autor das incon­
veniências. Preocupa-me de 
<a’. maneira ê-ste caso qu’e não 
vacj,lo om defender o major- 
fcrjgadeird aos olhos dog mous 
patrícios, .k. Lu -1

*
No discurso em que criticou 

eesi finanças do pajs o Sr. 
Eduardo* Gomes deu palpite»

e outro,s, que são vinhos da 
mesma pipa na farra civisn 
desta campanha “democrática." 
não «seolham meios para che­
gar os fins qup ambicionam.

formam files um “coelc-tail" 
çe vérdadeg, de Ódios, de d«s- 
peitos, de apgtites, de impul­
sos negativos, que arremetem 
como tun aríete contra o rp- 
ncm,e do Brasil, na furLa do- 
Lntia do maJqnistar o govêrno

ft normal. Estranha vel. en­
tretanto, é que. o Sr. Eduardo 
Goimes girva dc instrumento t> 
éssas manobras, transforman ■ 
Ido-se em iportajvoz dos |nf'“ 
1'lzes que difamam a própria 
pátria i>e!o mórbido prazer de 
extravasar recalquks. Aos es- 
l.i ri to-santos de orelha do ma 
jor-(brigadeiro não interessa, é 
bem de vêr. qil|e o militar qe 
exponha á reprovação d(e cria­
turas equilibradas, de vfiz que 
assumindo a paternidade de 
cr.ticas vaslas, jnconsiBtente.-. 
.insensatas e,". sobretudo, im- 
patrlóticas, -quem se prejudico 
mo.ralm'ent'e é o candidato, só 
éle, exclusivamente êle e mais 
ningniem. Og outros, os cria- 
ó-ores das mistificações, os 
qufe deturpam, os que inti-a- 
gam. os que r.eduzem nossa 
t^-rra a uma cubata africana, 
i.egando-.nog tudo o que alcan­
çamos pela inteligência, e o

'infelicíssimos. Afirmou qrie • 
Brasíl, por tfbra e graça do 
govêrno atual, está mais mi­
serável do que Job. Com as 
arcas raspadas. Arruinado, 

&\m possibilidades de aten­
der aos seus eompromissoe 
com a finança internacional.

-Afirmações déssa natureza 
como so salbe, prejudicam iin’ n 
samente o crédito de uma na­
ção, maximé quando éla. para 
evoluir, para tfilorecbr, parc. 
agigantar-se cm realizações, 
canece tfe ser. olhada com sim­
patia 0 confiança.

Mercê de Dçus c da clarivi­
dência dos nossos estadistas- 
temos éssa confiança, simpatja 
no mundo comteporftneo, por­
que y pais, como salieintou o 
ministro Souza Costa, atende 
ftél e pontualpieníe às obri- 
gaqõ|és que assumiu. Por isto 
mesmo é estranho que o ma­
jor-brigadeiro, papagulaapd* 
arengas que não está refletem 
a realüdadte dos fatos, ãssuma 
a responsabilidade de atitudes 
que só não afetam o crédito 
rmcioPal porque êlle não está 
construindo sobre areias mo­
vediças, mas estabilizado na 
exação e na honradez d>e um 
govêrno cujos promessas sem- 
ire sp cumpriram.

O Sr. Eduardo Gomes distôi 
o contrario. O ministro Souza

trabalho, comparando-nos a '<b- 
cravoti, a, um simples couglo- 

d» (a..-rap»s humms, 
«CRjli allijífiz, fcí-tn elvUizírção ç

Cos4a confundlufo, colocando 
o» pontoq no» ji, g powjvel 

Uenu-» <«, fcigranu 
vpllt © catidWato da JJ D.N.

Falou, a seguir, o professor 
Plinio Leite, que, reportando-se 
também às palestras que man­
teve cbm o ministro Gustavo 
Capanema, declarcu textualmen­
te que “a reforma do ensino 
superior deve ser decretada den­
tro de alguns dias e, como par­
te acessória, essa reforma de­
terminará a readaptação de to­
dos 'os currículos, Incluindo o 
secundário ■' o comercial”.

Como se vê. já é assunto re­
solvido a redução do currículo 
esdolar, com a diminuição do, 
número dc aulas de cada ma< 
téria, etc.

Os educadores, segundo o que 
ouvimos, agvardaião o término 
do prazo fixado para a adfição 
de medidas de proteção aos co­
légios e que fin la no próximo 
dia 26, antes de adotarem uma 
atitude definitiva, em relação 
aos seus problemas.

\-------------------------------- -------------

Culpa...
1 ao assunto insistindo çn. al>r- 

mar qu.e estamos n» mi.>ei u. 
Nao nos zanguemos por >>-v , 
porque tanto ita prime-jm' • c• 
.mo da próxima vez, o br. 
e-xtuaiao Gomo-', posBoiiV.mente 
não b.rá culps. nenhuma u».- 
afirmativas que ler a um m>- 
crofone. Entra, em tu to leio 
como 1’iliatos no Crérto, ;om a. 
diferença de qu<e, mais ta"ov 
talvez nao possa luxar ys m o. * 
cemo o romano lavou...

* I
Fjque o povo prpvenj 1 >
O sr. Eduardo Goni >s é um 

homem bom. ít um tem iute-n- 
cionad.o Crê efnceramcnje qo® 
anda agindio com Acerto. í>.u 
grande erro é a boa fé, a cone 
.nança exqessi”a na «ua pquipv 
de Juristas, do financistas, d« 
“eamelot.s". Erra pela cabeça 
dos outros,' razão bastante 
para quie os meus patrícios 
«ao »e agastem com as levi­
andades que comete sem a me 
nor intenção de mal s.rvlr ao 
Brasil. Quanto aos bunlnare» 
da U.D.N,, êsse-s sim, mere­
cem reproyaçío vigorosa por- 
qde, transformando o candida­
to em Inimiga Publjvo n, 1 
da 'terra dp seu bç-rgo, reve­
lam completa ausência ie ca- 
nüdade critã, praticando com 
êl© uma perversidade que ha 
oe ri zar nu balança dsos peca­
dos quando lhes chegar a hora 
suprema o ajust® com SSc F«-

| AOS SOFREDORES
Dra. 1. Galhardo — a JbA> 

| dica do Centro Espirita Lh», 
Caridade e Amor, comunica a 
mudança d« seu consultou» 
para à Rua Buenos Airea, 2'zn 
— 1. andar, Rio de Janeiirç 
onde passa a oferecer os seu» 
prêstimos. Escreva detalhada­
mente. — Nome, idade, endera- 
ço e envelope selado para • 
resposta.

| Vennute e Quinado “Cru- | 
| lelro" não temem cun- | 
I (ponto ném com simiUrç» s



SABÃO

r- - - - - - - - - - - - -—
| Vinho Velho S. O. P. 
j “Cruzeiro'’, o verda- 
| deiro Porto, produto 
| líder de sua classe.

Ponta Grossa, õ.a4eir a, 10 de âgosio de 1945

A Vitória Trabalhista11 « volta
parece

traba-

(Içrani
mistér que a GTÜ

<le po-

'qntr© osjl 
«a vínTia '

Paranáe^' t.

BENJAMIN BRANCO
INDICADOR PROFISSIONAL

CE1. DEX.IA.M1N BRANCO

INSUPERÁVEL

Lava com I só ptdaço

100 peçw de roupa I

Anúncios Classificados
ENGENHEIROS CIVIS

os

se vinha 
largos.

criada

e domínios 
Rusfeja não 

flctar en- 
dois lagos.

aliados 
para a

da Europa. E 
somente poli- 

flsidamente, 
seu fsrrjtór.o 

províncias v

os- 
n >- 
Pi­

nta Grossa, 
aqui os motivos <[uc,

mesmo disposto a ne- 
sfn apóio aos renanes- 
fascistas eristêntes no 

. As declarações de Ha-
í européias. 
. Os povos 
tèem hoje. 1 
por muitos j 
para viver j 
insdustria

Lado, pojs nSo 
Os trabaVhistas 
manutvnçfto do 
tanto ardor ou 

con-
procura - 
isso, de 

políticos e

como a primeira poftência tei 
rjtorial do

O ponto 
panela das 
que sito os 
da península 
nem tterão i

MANOEL SOARES DOS SANTOS
ADVOCACIA EM GERAL

Escritório: rua 15 de Novembro, 346 — Fone: 3-7-0

Conservai os seus dentes índefinidamente I 
^eÊA’ SW,TES’ MOLÉSTIAS 

PARADENTAR1AS e suas diathesis

rentes 
mundo.
rold I-aski sobrp o govêrno de 
Finco sito esclarecedoras.

Os dois grandes resultados 
prq." das eleições inglesas, pa­
ra a política internacional, são 
iqutdação total do fascismo e

< eoreraçilo rp 
vendedores da 
manutenção da

Os eleitores 
a êles mesmos

nucl Ribas, <» que significa do 
P.S D. Reserva te apresentará 

.para o próximo pleito, tenho 
razões para o afirmar, empu­
nhando uma só chapa — a do 
gal Gaspar Dutra. O eleitora-

a F rederico Bahls, 131 (esquina rua Júlia 
Wanderfey)

b a direção de un» melhores proftesto- 
Mte da cidade

-DA ELÉTRICA E OXIGÊNIO — CONSERTOS 
GERAL — SERVIÇO COMPLETO DE TOR- 
- CONFECÇÃO DR PEÇAS, ETC. - RAPI- 
’ - PERFEIÇÃO - PREÇOS MQDTCQS

DR. NIVON WEÍGERT
ESCRITÓRIO: — RUA 15 DE NOVEMBRO, 312 
RESIDÊNCIA: — RUA 7 DF SETEMBRO, 1023

nefan.-- 
col-aboracionjs.tas E 
tratá-la com cer-t; 
sofarfeítudo porque a 
mesiT-o ■derrotdaa ••

a França e ajv- 
forniar um 

de ter inflnèncin. 
continental curo-

i» a Si ria e no Ljiba.no? Deu um ; 
par <lh bofetadas na Frnça c 
atirou-a aos braços dos russos, 1 
A estas horas, já e«Tariam in- 
vimamente abraçados, não fos- 1

De Gaitlle o homem con- 1 
#nrradar qtfe .

JOAQUIM SILVEIRA
escritório. — Rua 15 de Novembro, 302 — Fone: 6-74

do aconchego cai 
vossos lares, ser 

Estais de volta!...

parte doa recursos com 
se rearmov e, drçpois ten- 
“:balcanizar“ os paises que

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Jtcritório e residência — Rua José Bonifácio, 12 ■ 2.o andt 

Fone 3406 — CURITIBA

Ao. invés 
govêrno 

com a sua ação

dos à lanÁi, 
da dos 
preciso 
■cuidado, 
França,
.',ugnda pelos alr-mães1 durante 
r<è anos de ocupação, é ainda 
- nação eupéia que sp podprá 
tornar, dentro de allgum tem­
po. uma potência continental 
capaz de certa forma, equili-

I orar a influência russa.
i A única política lógica dr 

Inglaterra seria, ajudar a Fran
j ça. reforçar a velha. “Entente" 
, — qtfle o governo dte Viehy 

havia atirado ft sargeta — pr •
| ra com (41a formar, na Euro­

pa o bloco ocidental, em Corno 
do qual girariam a Bélgica, a 
Holanda, os ;
vos e, eventualml nte. a Es- ’ 
ponha. e a Italia. 
disso, o que 
conservador

«m o» 
guerra, 
paz.

inglê-se-s
te ao mundo 

|iiie não tomlj 
os mortos des

do, unanimemente, sufragará 
nome do eminente candidato 
das forças pbliticas majoritá­
rias, com o que patenteará o 
apoio irrestrito que sempre deu 
ao emérito presidente Getulio 
Vargas c aj pnclaro interven- 

1 lur .Manuel Ribas.
listavamos satisfeitos. A nos­

sa conversação com o concei­
tuado tazenueiro de Tres Bi­
cos nos levou até à “gare ’ da 
i.b.P.S.C., onde íamos com o 
rim de assistir ao embarque 
aos expedicionários para Curi­
tiba O cel. Benjamin Branco 
levava o mesm'o objetivo, E, 
ali, na plataforma ferroviária, 
vimos o valoroso caboclo dos 
pampas, e hoje chefe sertanejo 
ito l araná, receber das mãos de 
um dos “pracinhas”, que ele 
abraçava afetnosamente, a co­
bra fumando. O cel, Benjamin 
Branco u recebeu, em meio a 
intensa alegria, dizendoi “Vou 
mandar doura-la e guarda-Jn-ei 
ctiuo relíquia para meu tihn- 
ntio, Quero que ele se mire, 
sempre, no exemplo que à pos­
teridade dão os biavos gueirci- 
roíí que tão alto elevaram na 
Itália, agora, b nome de nosso ' 
cxtremecido BrasU”t

0 PRESTIGIO QUE DISFRUTA NAQUELA COMUNA 0 INTERVENTOR 
MANUEL RIBAS —---------

MUELLER, VOSGERAU & CIA.

ESCRITÓRIO: RüAP G0RP0^ ^^0)10. Alfl*

nossa
s com epi^r 
de uf.uiiã as 
E sc Gnxl s 
seu túniul0 
de ser o i’a‘

DR. BRAGA RAMOS
Escritório e Residêr-ia■ 7 de Scbmbiu, 456

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
ADVOGADO

Escritório — Marechal Diodoro, 2» - Fone 208 - Celxa post ü »’
Residência — Praça bloriauo, 62 - Fone ià4

DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS
Causas eiveis, ocaereiais, crir.iimi.is, execuções, cobranças f»
Wncias, inventários, divisão e demarcação de lerrus, dcrèsai n,

Sr

IffCINA MECANICA u — DE —
ROSAS, SOUZA & CIA.

0 •

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
,fi.S-™£í£I0: DR COLAREo, 363 - FONE: 4-2-»
RESIDÊNCIA: RUA SANTANA, 727  .^ONE: 5 íLfl

s bravas 
então se 

há longos 
Voltado 

ao labor dignificantc c pacífico 
do amanho da terra, está ra­
dicado ao iertão paranaense. 
Em fres Bicos, município de 

I Rcsciva, posslue uma grande 
I propriedade rural, sendo consi­

derado um dos maiores lavra­
dores c criadores daquela co­
muna .

Grandemente rt lacionad’), o 
cel. Benjamin Branco é, tam- 

| bém, figura destacada nos cír- 
I culos políticos.
i Como a aproximação das pug­

nas eleitoral torna interessante 
'ouvir-se a opinião de elementos 
qu^, como o cel. Benjamin 
Branco, representa ponderável 
con ente partidária, a nossa re­
portagem abordou-o, na noite 
de ante-ontem. Desejavamos sa­
ber cm que posição o abastado 

■ criador sc acha, pertinentemen- 
te às bandeiras partidárias que 
sc arvoram.

— A maior parcela de minha 
atividade — respondeu-nos o 
ceL Benjamin Branco _ eu a 

de arrancar da 
os frutos que

n?,c® ®do Cirurgião Dentish 
DR. PAULO CHRISTINO DOS SAHTQS 

PRUDENWOLIS - PARANÁ

voh’o ao afã 
terra dadivota 
ela prodigaliza àqueles que lhe 
têm carinho.

— Mas, supomos, o sr. não 
se alheia, por certo, aos pré- 
lios democráticos, de gra g e 
significação para os destinos do 
país, em cuja direção se acha 
um governo que ’o sr. ajudou 
a sc tornar vitorioso...

— Por certo... Tenho, aliás, 
sido solicitado para emprestar 
a minha Colaboração às' várias 
agremiações políticas. No dia 
15 de fevereiro último, por si­
nal, achava-mc em P. Grossa e, 
nessa ocasião, recebi um convi­
te para comparecer a determi­
nado conclave. Ali presente, vi 
que se tratava de uma reunião 
de oposicionistas, presidida por 
destacada figura vinda da capi- 
tal. Logo que vi do que se tra­
tava, fui sincero e franco cm 
externar a minha atitude. Des­
de 1932 que tenho sido compa* 
nheirb do sr. Manuel Ribas, 
cujo governo tenho apoiado. E 
desejo-o continuar fazendo, 
hretudo tend'o-sc em vista 
rutilantes frutos que a sua ad­
ministração tem trazido ao Pa­
raná. Foi o que disse aos que 
Compareceram àquela reunião, 
os quais, pois, nãb ' puderam 
contar com a minha adesão.

— Quer dizer, então, que é 
partidário do P.S.D.? ,

— Sou-o. E o sou porque este 
grêmib tem à frente de sua 
chefia o chefe inconfundível 
que i Manuel Ribas. Ao P.S.DJ 
emprestarei todo o meu apoio 
e, estou certo, muitos amigos e 
cVmpanheiros meus, residentes 
em Tres Bicos, me acompanha­
rão nessa atitude.

— E quanto à situação polí­
tica de Reserva, que nos poderá 
dizer?

— O prefeito Oscar Lopes 
Munhoz articulou um mbvimen- 
to dc aglutinação de todos os 
elementos prestigiosos, redun­
dando os seus esforços na for. 
WÇãti üu wt« "frente único." 
c-m torno do iiihTVVMloi’ tfa-

-v<> ornar o vo.so rosto qu? 
traz as marcas das fadigas por­
que passastes, ao contemplar 
condecorações garfcosamente 
tentadas sobre corações tão 
bres c generosos, sinto-me 
quenina para o desempenho
tarefa que me foi confiai 
Saudar-vos em nome da Leg 
Brasileira de Assistência, C< 
tro Municipal de 1:

Lembrar 
por espaço 
afastaram 
nlioso dos 
supérfluo.

Estar de volta c alguma cou- 
sa mas a vossa volta c dife­
rente. O vrsso regresso diz a 
cada um dc nós brasileiros que 
o lavrador pode cuidar tran­
quilo dV> seu campo, o pastor 
ciilmamcnte apascentar suas 
ovelhas, o industrial trabalhar 
para o progresso; o escritor, o 
poeta, o músico, b pro essor 
podem dar expansão aos seus 
ideais; as cilanças, florezinhas 
pequeninas que tanto precisam 
de s il e de luz, podem rir e 
brincar tranquilas pois que os 

1 uVissos bravos Expedicionários 
| estão dc volta c trazem comigo

UBORATORIQ
X _ [)R. NADIR sIí.VFIRa 

âftéüse OHnísa — me. —-

MAÍ IA JOSE’ DOS SANTt 
(Prc f. do Grupo S. Correia 
1'g cnária pontagí ossms

• Discurso prófer do n ; embarque dos 
expediccná ios cu ilibanos)

Pracinhas ■ 
Estais de solta ..

nao -ó a vitória mas o sol é 
rado da paz que nuvens çií1 
tinham afastado do no ca I 
rizonte.

Sède lien indos. Soli ver 
«ieiros descendentes dos v.'Ü>‘ 
caciques que sabiam vingai > 
olensas recebidas. Sois digi'1 
li h s deste grande pais, lie^ 
Brasil predestinado que .jnnu' 
conheceu uma derrota.

As condecorações que retr 
bestes dizem da xossa bravli® 
As páginas da nossa hí.sl|'>r^ 
serão abrilh.intad;.s com cl>i^ 

,díos que encherão 
gerações futuras, 
pudesse voltar d’<. 
diria: Orgulho-me 
trone do Exército Brasileiro.

Pracinhas: A Legião Bl"isi- 
leira de Assistência, Centro Mu' 
nicipal de Ponta Grossa, ■ ''«t 
oferece este lanche c vos 
ja felicidades.

Sereis felizes. Tende à ioss* 
frente o futuro que conqui*' 
tastes com o risco da própri® 
vida, e as bênçãos da ntilè’®' 
inteiia que, de Joelho», ora 6 
pede aos Céus que recompcn' 
sem aqueles que. cotiQuislara1’1 
a paz e a trouxeram como .Utrt 
facho dc luz. que tudo ilunti* 
nVu.

SRS. FAZENDEIROS É 
AGRICULTORES!

Estando na época das sementai ras, chamo a atenção dos .«rs 
dTdÍr^maAiíriCU,t,>re’ nara as suas encomen­
das das ótimas e novas sementes de germinação garantida co- 
mo sejam: CAPIM GOLONIA _ JARAC.UA’ - ALFAFA DE 
MURCIA, etc. — SEMENTES DE EUCALIPTON E TUNCITF 
MUDAS DE ARVORES FRUTÍFERAS SELECIONADAS- — FI(Z

RESTAL E FLORICULTURA.
Vende.se também sementes para CERCA VIVA .
... ..«.d.,..

namento para a propriedade)*
Para demais informações dirigir-ee ao sr. Jonas dn Silvn » ... d. 71, „„u „■ """J-

Sol ano) —

DR. MOISÉS DEIAB
Patrocina causas civis comerciais e ruminais ern to^o n 

do. — Hesidcncia e escritórios Mal. Ovudoru, 4B8 - Eone- ^4

I^SE^A^RACjARA^UNANIMEMENTE 0 CANDIDATO D0 P S D.

FAIA Á NOSSA REPÒRfÃGEN TCEL.

A ação do govêrno
Ulista será a <le colaborar ol 
‘ra vfz com 
òáda, ué quiser 
l.loco capaz 
na política 
péia.

Por fim, é
Bi etanho. -tír^. ;ls consequências 
'•a guerra, em matéria 
•lítica extl rna. E estas 
quênõiws não estavam 
tiradas com o auxilio

continente.
sensivVi é aquela 
guerras 
Balcons, 
. não 
ajinda 1 

' raios, capacidade 
independentes da 
esjtmngeira, E p'ria sua posj- I 
çâo geográfica,os os Balcons 
terão de, fa.talmeinltfc flear. ou 
soib a infuêncla al^mã, ou sob 
a iinfuência russa. N fim da 
guerra passada, batida a Al: - 
manha e evpulsa a Rússia da 
Europa, a França tentou fir­
mar pé, ali para o que orga- 
jiizou a “Pequena Ententie". 
■não somente cora éssa finali­
dade econômica, mas também 
com a d!e estabelecer um “cor­
dão de isolamento" 'esn torno 
da Rússia bolchevista. Mas 
a França n'ão teve a força po. 
lítica e /econômica sufiente 
paria, Fealizar os seus propó­
sitos. E os Baleans vieram a 
cair sob a influência da Ale­
manha nazista, que foi buscar 
ali, 
que 
tou
lhe eram simpáticos, pelo res­
to do mundo.

Hoje, a Alemanha esta outra 
vêz vencida. E a França em­
bora vitoriosa, está arrasada. 
Não ha força humana, pois 
capaz de sulbtrair os Baleans 
ã influência russa. Cohiq con- ! 
ceguirla a Inglaterra, que é | 
uma potência insular, firmar- 
se aüi, iquando tal cojsa não 
foi conseguida pela França 
que éra èntâo a potência con­
tinental mais forte da Europa?

Os trabalhistas vêm pprfei- 
iamente jsso. E não parecem 
(Iíbposíq a arriscar uma hos­
tilidade' ã Rusgila, que pode 

majs vivas . degenerar em conflito futuro, 
isso corres- _ t,Or uma zona de influência

j longe 
demais para a sua industria.

Outro assunto Iigaao ãs con 
dições geopoliticas da própria 
P"Ussia ,e sobre que pouco ou 
nada se tem falado, são os 
rzortos, livres de gêlío-, que ■ 
dada a sua posição de potên­
cia vencedora precjsa ter no 
Attantico, Para manter domí­
nio sobre ês-ses portos, neces­
sita ebx de domínio navall no 
Baltieo e no Mar Negro. Dai, 

I as afirmações recentes de Sta- 
I ijn sobrje a criação de uma 

rinha forte. Mas não lhe bas 
ta ter os portos 
naqueles mares. A 
quer, naturalmenfe 
garrafada naqvgles 
Precisa ter assegurada a saida 
deíes para os mares livres do 
mundo, seja através do Skrger 
Rak. s^ja trai és dos Dárcta- 
uelos. ,

listo.-: qUjestõe,: são primarias 
para a futura política do mun 
do- E terão de ser debatidas 
na Conferência da paz. pare-, 
ce-nos qu'e os trabalhistas c-s-^ 
tão em melhores condições pa­
ra 'discuti-las dz> que o partido 
“torf", velho e esclerosado. 
qup nãf> soube reformar os. 
I.CUH quadros e que ainda hoje 
-um u mesma mentalidade an- 
li-russa dos tempos dg ex- 
ixitv Ao imperjalietas do século 
-Xix. Mas nãc f só em relação 
a ,Rus3ia que a política in- 
glêsa terá de ser modificada 
Também vm relação ã França 

A França sofre hoje do com 
plexo tremendo de ser um pais 
votorioso, mas com a conciên* 
eja _de havgr sido derrotado, 
E sensibNisslm^ em matéria de 
honra « pundonor nacional 
tanto mais que é«sa honra e 
êsse pundonoz foram arrasta.

DR. SILOS BARBOSA
Lncai rega-se de todos ot> mistéres da profissão nesta e nus di 

mais coniaroa» do Est.tdu.
Lecritório. Rua Coronel Dulcidio, 439. — Fone: U'3

O ccl. Benjamin Branco, es­
pírito aguerrido afeito aos pré- 
lios das cocilhas, onde, a servi­
ço das caut.is populares, hoje 
vitoriosas, conquistou eh posto 
destacado no seio da 
forças gaúchas que 
organizaram, reside 1 
anos no Paraná. Hoje,

uma 
p nac la in a dam e n t e 

[m* 
co- J 
o« ‘ 
de ' 

_  _ . OU I 
, Da rnesina, form» 

i o-nv. f zl___ ’1f >z« i zv

Mario V. Pont
COMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE COUROS LM GERAL — PELBi 

DE ANIMAES SILVESTRE — CkiNA E CERA Dt ABELriA 
llt vtftfa ih produto otm toBsmtar 10 probos omi

I MARIO y. PONT _ _ _
•x. postal, 2|- - - - -  Av. Vteaiti Mtdiada, 129,

PONT A ÜkOSSA

liiO (D) —- O fa-to mais i .< ■ 
portanto ocorrido no mundo, 
deade a r-ndição da Alemanha 
foi a vjtória dp .“Labour Par- 
ty“, Ingllês, nas eleições gerajs 
do -começo .de júlho, só agora 
apuradas. E mais iinflortant- 
ainda do que a aprovação pe- 
io Senado dos Estados Unidos 
da Carta .de Segurança Mun- 
aial. que êste ultimo fato- fcj 

. uma oon-sequência d'e aconte­
cimentos anteriores.

Estava sendo esperado. A 
politjca isolàeionfsta morrje’'. 
para s.mpre, desde Pearl Har- 
bour. O .que ‘estava ameaçan­
do a paz no futuro, não éra ' 
majs, como aconteceu depois 
do outro conflito muudlail, o 
afastamento dos Eshado-s Uni 
áo>;, mas a desunião 
veiu/adores, coisa que 
processando a passos 

IS isso pela tt-nsão
entre o Império Britânico, di­
rigido pelo govêrno conserva. 
der inglês, e a t.niã j Kovjéti- 
ca, a propowto da re.-.-nsimij- 
çãp poütiea da Europa. A vi­
tória dos (trabalhistas ná ln- I 
igjlaterra virá deslazor cquela 
ten.-íão e permitir uma obra’ 
e£etjva de cooperação entre c!i! 
“Bjg Three“, de qug resulta- 
tá a paz para o mundo pelo ' 
menos por uma geração.

Ninguém pense que o parti­
do Trabalhista, por ser 
agremiação
socialista, irá lissolver o 
pério Britânico. Tajl qual 
nio Churchill, não estão 
se"s lideres na disposição 
dejxa-lo esfrangalhar-jse ■ 
dissolver-se, 
qu,e os dirigentes do Partido 
Comunista, na Rússia, não 
deixaram que se esfrangalhas- ! 
se o Império .Moscovita. 

As duas concepções de Im­
pério estão hojie 
do que nuca. E * — »• v* Ml**»*» *-v» ■ «a U V 414
rçonde ao desenyollvimenta po- f ,lue está. efetivamente 
Utlco do munéo. Amanhã, SÓ 
mesmo os Impérjos ou ■ os Es- 
lados com extem-são e força 
de império porierâo subsistir 
í» ter valja internacional, li 

~ os pequenag nações, se quise­
rem fer voz ariva e não agrem 
simples “zonas de influência" 
dos Impérios existente», terão 
que unlr-se <lm fc-d/eraçõe», e 
lormar grandes unidade* in- 
ternaejonais, homogênas e sóli 
òas- Por êsse 
cal» duvjdas. 
melarão, pela 
império com 
mais ardor dp que os 
<ervadores. Apenas, 
ráo »ervir-0o, .para 
nri-jos econômicos, 
suasório.s e não da força.

Não é mjstér porém, qu© o 
império Britânico se oponha 
á rjestauraçâó d0 prestigio I 
russo na Europa, ou melhor, 
a que a Rússia v,enha a ocu- 
par, no coliicerto da« nações, o 
lugar que U>e ealbe ent conse-? 
quêneja da sua estacular vi­
tória so-bre a Allemanha.

Em 1918, a Russlo foj injus- 
tam-oite expulsa 
■não foi expulíta 
Ikamçíiile, mo» 
amputiindo-se o 
tara entregar 
provj.nciàs ã Rumânia, à Tchp- 
ooslovaquia e, sobretudo. A Po- 
lonjn. e quando não houve 
a qtfim entregar, crioram-se 
" estados independentes", do- 
mjnados, em parte por nobres 
o eomVrcianteB alemães.

Agora, porém tudo mudou. 
A Rússia dev« ter, de volta, 
nâo sómente as suas provin- 
tw*s <o já as recuperou) como 
também fer arsegurnda a po* 
Uição pojijtica que lhe compjets 
>------------ -------------- . . u .
i 11 ■ ................ ...»

A Empreza Fiweraria Borges
Sito a rua do Rosário n. Ó95, aparelha­

da neste ramo, aviss ao distinto publico, que 
conta atualmente com materiais e carros Iu= 
xuosissimos, bem como uma caminhonete pa» 
ra o transporte urbano e interurbano e está 
em condições de satisfazer qualquer enco= 
Tienda. Preços módicos, pois, o serviço é 
cito pelos próprios proprietários, que teem 
onga pratica no ramo.

Quem necessitar, é só telefonar ao fone 
82, a qualquer hora, sem maiores incomo» 
OS, pois esta empresa se encarrega de todos 
s papéis, bem como o serviço no Cemitério.

sendo I 
I..U. U ucigica. a (aradas com o auxilio dado 
pa.jses escand<inn- ] pelos eonservadiores a elemen- I 

tos post-faseis£as te reacionn-
|. í jos, na Grécfc, na Italia. na I 

Bólgica lespeclalmente na Es- • 
panha. o Partido Trabalrtista

NAS ANEMIAS, PALUDISMO E CONVALESCENÇAS 1

Ljiba.no
Vende.se
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NOTICIAS DO PAÍS
os

ap-

v

PEQUENOS
ANÚNCIOS

VENDE-SE «WW*A***V**

PARTIDO TRABALHISTA
VENDESE

BRASILEIRO Paraná

r
ás 17 héras. R^uniõe» ordína-

SESSÕES;

PREFEITURA MUNICI
PAL DE PONTA

AUTOS A VENDA

E NOVE GROSSADESTINOSBARCOUM n

Fox, com TALLULAH BANKHEAD, JOHN HO-
1

MUITA AÇAO!

MAIS FORTE OUE H1TLER
I

(LIVRE)

Comédia de grande metragem de HAL ROACIl

JEAN PORTER e ABEBOBBY WATSON
SABADO(King-Kong) KASHEY

Pândegos endiabrados numa comédia nuhs

> FEIRA EM “SESSÃO DAS MOÇAS”Que explosiva! Pois vejam, náufragos e garO’

NA NOITE DO PASSADOtos de sobra... e que gardas!

cotn RONALD COLMAN c GREER GARSONUM FILME PARA ESTOURAR DE RW • •
•

tx

nomeado pelo- Pre- 
Republjca cm subs- 
gen. Eurico Gaspar 

durante 8 anos exer-

IMPOSTO DE 1NDUS
TRIA E PROFISSÕES

18 ho- 
Gonie»»

I 
I

r
1
i
1

Tra-tlg- 
eni fij-

uso. Cat- 
rua tWre

UM PADRE CHINÊS 
ENTRE OS EXPEDL 
CIONARIOS 
BRASILEIROS

ÜMA CASA de madeira, nova 
Sjtuada, á rua D. Pedro H (Pon 
lo de ônibus). (esta desocupa­
da) .

5 sacos; Fre- 
lã sacos; Ge’- 
sacos; Heitor 
Helena Balta-

Deíxcu d Rio 0 
sr. Kung-Chien

tão
‘a dã g

2.0 semestre do 1945
A Prefeitura Municipal pro­

cederá durante o mês de agosto 
a cobrança do Imposto de In­
dústria e profissões, referente 
ao segundo semestre do corren­
te exercício.

Em l.o de ago-to de 1946.

Gal. Góis Mtnteiro, Mi 
nistro da Guerra

"Cruzeiro" ja conquista­
ram 10 medalhas <le ouro 
em exposições nacionais 

• «straugeiraa

“P.V." à, 
— Ponta

RIO, 9 (A \.) — No salão no­
bre do Ministério da Guerra te­
ve lugar hoje a solenidade de 
posse do gen Góis Monteiro, 
novo titular daquela pasta, re 
ccnleinentc 
■sidente da 
tituiçao ao 
Dutra, que 
eeu aquelas funções. Ao ato que 
nao podia ter maior concorrên­
cia esteve presente grande nu­
mero de altas autoridades ci­
vis, militares, entre elas os srs. 
general Firmo Freire, chefe da 
Gusa Militar da Presidência da 
República, todos os ministros 
ue estado, general Silva Júnior 
presidente do SuprenTo Tribunal 
Militar, Ministro Barros Barre­
to, presidente dc- Tribunal de 
Segurança Nacional, interventor 
Amaral Peixoto, Ministro ^pão 
Alberto, chofe da Policia, Hen­
rique Dodsworth, prefeito da 
capital, Júlio Barata, Diretor

João G.
Koval; 3
5 saco* ’■
José ja- 

. . eneghim
Rosa: 13

A.U&11 VV v --- ---------
çSo de prisioneiros,, voltando, as 
montanhas jusolavas donde “6 
desceu quando cfcR-saram as 
trópas brasileira# ás quais in­
corporou-se prosseguindo a luta 
contra'* o nazis fíuteiemo

Interessados dlrjjirtêni-^e á sédp 
Machado n, 105 (Prédio -Ba-

ANTONIO VENDRAMI 
comunica que estará 
ausente até o dia 31 

do corrente.

RIO, 9 (A. N.) — O selecio­
nado Universitário Carioca aba­
teu ontem a noite no Estádí’> do 
Fhuriinense o selecionado Uni­
versitário Baiano, pela conta­
gem de 9 a 2.

UM FILME DE GRANDE METRAGEM, COM

Albbrto Bach &■ Cia.; 15 sacos; 
Fanchjm: 3 sacos; Al- 

5 sacos; André 
Ângelo Do* 

4 
es

Vpndstn-ae o» seguintes auto- 
evejs:
Chewolt tjpe 1938.
Ford ttpoieas.
Caminhãe Chevrolet tipo, 11*3# 
Todos tm perfeito «-eiuiiu #

cc-m pneus noves.
Vêr e tratar á Av, BOnlíaeto 

Vilela,, 16».

Rlí», 9 (AN.) Viajou'ontem 
para oc Estados Unidos o sr. 
Kung-Chien, sub-gerente do Ban­
co da China, que esteve em 
nosso pais como encarregado 
para adquirir dc nosso pa s o

Auxilie
• Escola de Costura <lo Ulr 
calo Operário PouU'M>v«- 
aeiise, mandando fazer rua- 
pinhas para erlançat e vea> 
lido» de noivas. Ela preciM 
do seu eusilio.

Sita a rua Julta Wsnitrr- 
ley, próximo «o Colégio S.

altas autoridades civis e milita­
res. 0 gen. Eurico Gaspar Du­
tra transmitindo o cargo pro­
nunciou bréve bração, respon­
dendo o novo titular da pasta,

Ótimo Negócio
Vcntle.çc pót1 preço de Cr| .. 

W>. 00'1,011, titn r.útcinoVcl marea 
"PottÜac*1, Sednn Mister, tipo 
WÀO, faixa branca, com apenas 
1.20Ò t|uiTomefiv)s de 
ta» para 
r.tix. 8'js 
l',thtt!<.

I ----------------------------------- I
| Os vinbo. e sucos de uva 
I “ 
I 
I 
I

Ponta Grcssa, o a-feíra, 10 de agosio de 1045

RECIFE, 9 (AN) — Entre o» I 
expedicionários brasileiro» re- I 
conte» chegados procedentes I 
doa eamppe de ba'talha da Itá- | 
lia encontra-se ç soldado Hen­
rique Marraui que tenflo par­
tido para a Itália em fi ns *3® 
1938, afim dú completar seUB 
estudos, fiacxu impossibilitado 
de regressar ao Brasil devido 
a deflagração de guérra. Em 
virtude do regime fascista im*) 
platando na Itália e afim de 
[fugir as suas garras refugiou- 
se nas monltanlias iugoslavas 

i onde se juntou com os guerrj» 
IW.iiros do, marechal Tito a cujo 

! lado lutou até que fot oaptu- 
! rado pelos alemães que o Jul­

garam como paraquedieta. De­
pois de algum tempo conrtguiu 
fugir do campo d® eoncentra-

TRA.TAR com Higino P*oe* 
no Hotel Guaira.

sucos; Zi-nobia Kuliiulí: 
Feliz .N-colou: 3 m.-. 
Horn: 3 saoos; HaJúsír

RELOJOEIRO
Firma do interior, procura 

competente relojoeiro, pessòu 
apta para faeer todo e Qnalfpiêr 
serviço referente ao ramo, Exi­
ge» se referencias.

Dirigir-se per carta à Ahtônío 
Novakovski — Av. Interventor 
Manuel ilibais, 31 — ÜnlKo tlk 
Vitória,

saeorf; b i;e
sace'; l>Uc3 ó
Caro! Kannh:

7 Macob- O mj- 
’ saccí, L‘av|.»o 
DomTo-

SEMENTES DE 
LINHAÇA

CoffnpraJKJO» qualquer quanta 
dado e pagamos os melhora* 
preços. Ofertas à Indústria d* 
óleos Santa Sofia Ltòa. — 
Rio de Janeiro, SIS — Fo».
— Nova Rwssia - Ponta Grossa

Propriedades á Venda
Vendem-se diversas proprie­

dades bem situadas n« centra, 
vila Boa Vista, S. Francisra. 
et#.

Tem à vetTda nma barata mar­
ea "Dotige1, tipo 1936, eonvctsl- 
Vel, ótimo aparelho de gasogi. 
hin, rádio, etc. Perfeito funcio 
hiittienti; Por preço de ocasião.

Um hungalow de material si» 
tUMfo no centro.

lima casa com duas frentes de 
material, completamentc nova, 
esquina, tcrreigo 11x33, pohto de 
negócio, com ou sem o estóque, 

Tratar na mesma, com o pro. 
prietário, Rua Emílio de Mene­
ses, n.o 500 — Vila Oficinas.

VENDE-SE
Diversos aparelhos <lc gasroifínio 
e motor fixt) para locar qual- 

, quer indústria, c uma roda dá­
gua toda de feno, de 0,80 nR, 
com eixo e maneais. Ver e tra- 

• tar à rua Ccl. Dulcídio, 790 •
, 980. Ponta Grossa.

guerra Em suas próximas 
cogitações como Ministro está 
a de desmobilizar imediatamen­
te os convocados ou pensa que 
o assunto deve ser deferido pa- 

I ra mais tarde ? -- Logo que a 
situação internacional permita, 
pela cessação definitiva da guer­
ra, o que penso estar próximo, 
cogitaremos do assunto. — Re- 
lativamcnte ao Serviço Militar, 
entende vossa excia. ser indis­
pensável o ecrfvço militar obri­
gatório, 

■ efetivos
militar deve ser
universal; faz parte do traba­
lho comum que todos devem 
fornecer. Os efetivos depende­
rão de nossas necessidades de 
após-guerra sobretudo para A 
instrução técnido-profissional. E 
sobre a política: que pensa das 
eleições de dois de dezembro ? 
— Penso que se realizarão em 
ordem. — Vossa excia. autori­
za-nos a opor formal desmen­
tido á versão oposicionista de 
que é favoravel á volta da

DIRETOR! 0 LOCAL
Serviços de Qualificações Eleitorais

i te, ?erà,Q inlcjados os trabalhos

CárttAo Cinza .... 12 'Ibllos 
Cartão Verde ..... 8 qúiíos 
Cartão Rosá .. . . .. 6 qúllde. 
O preçô do rtçucar será •> s®” 

guintt:
Aguçar Moido Saco de 58 klloa, 
Atacado .. Cr.8 150,00; Açúcar 
Mo ido Varejo Küo Cr. 8 3,00.

Ponta Gresaa, 7 dc agw.to d» 
1943.

Uma propriedade, situada á 
rua D. Pedro U, n.o 1.193, 
(Nova Rússia), ponte de esqui* 
nu, própria paru qualquer ramo 
de negocio ou oficina.

V<?r e tratar na mesma.

Vjiiva Adão Sca
Ataide Pereira- 3 
lou Mendes: 3 sacos; Jorge Gç- 
reck Filho: 4 sacos; Carlos Tó* 
zcito; 4 sacos.

rravor i-vtu Jubí l*er«(ra da 
»ttvi» a rui» uo Hosaria m. i<f»

AlfredJ J
fredo Trentin:
Mulassi: 8 sacos;
zeto: 3 sacos; Artur Sachov. 
sacos; Ângelo Fanchjm: 1 o. 
Artur luaroca: 15 saiwi. A’i: 
dre Barbar; 15 -,a >s; Amanll- 
no Coutlo: 7

: Saad: ji
I Castro: :
I 20 sacos
' Conceição Maigi
• tantjnia Laesçsí:
' Mendes: 5 sacos 
. zeto: 10 sacos;
| va: 15 sacos;

20 sacos; Elias’ Job.".-. sa> ■ s’ 
j Estbaniislau Polinsfi: 7 soco»; 
I Ferreira & Sohafrnsk- 15 saeos, 

Fred-n-jeo KruZe;
l dertco Ansbach:

mano Mesk: 5
Bengér: 3 sacos;
aar: 3 sacos; Helena I-ava4e: 8 
sacos; Artur- Hilgembprg: 7 sa­
cos; Irmãos Elesbão: 5 sacos;

Uma casa de madeira c dive>'!* 
sos lotes na Vila Ana RHa (p,-ra 
ximo à antiga éliácura Dr 
dtp).

lnfoi'|liaçôeS itnili o M'. Hepr( 
nue Valio à ma xíartch.)! ri..,;. 
Ubrb. -tt'Si

e a manutenção 
atuais ? — O serviço 

'obrigatorio c

Mais uma sensação da Fox, com IALLULAn(
DIAK MARY ANDERSON, WILLIAM BENDLX, HEATHER ANGEL, 
WALTER SLEZAK, HENRV HULL, HUME CRONYN e CANADA LEE 
0 drama de nove vidas á mercê do mar e do próprio coração — Seis 
homens e ires mulheres entregues ac próprio destino, na imensidade 

________ dos mares’.---------- —
Foi preciso a íúria Jos elementos, para que eles conhecessem a pró- 

__ _ priaalma!--------------------
“Oue Importa o meu passado? Diante da morte você disse • Vamos 

morrer juntos! Morrer juntos vale mais que viver juntos!”
Um drama severo mais sensacional, soberbo, excitante! Db 
reção de Alfred ffltchcock, que dirigiu “Rebeca, a mulher inesquecí­
vel”, Produção da 20th Century°Fox, que nos deu uEram 5 irmãos

EXPEDICIONÁRIO 
I BRASILEIRO QUE 
LUTOU A0 LADO 
DOS GUERRILHEIROS 
DE TITO

0 SEGREDO DO MONSTRO
com JOHN H0WARD e HEATHEL ANGEL

VENDE-SE
A) â <Ú4

; Vas-Qê PiiUi: 10 sa<‘Os; Vi- 
túiio Bizcto: 7 sacos; Vitória.

J sacos; Vjuva Martin
Bern urdo

PROF. CONTADOR 
REGISTRADO

Incumbe-se da elaboração de 
contratos de qualquer nalprcze» 
diatrutos, organização e dissolu­
ção de firmas comerciais. Escrf- 
turação mercantil, fiscal, iiupo-Sr 
to sobre a renda e registro de 
firmas na Junta Comercial e 
Legislação Trabalhista, 
çào de ci> reupondencia 
giês.

informações das 13 ás 
r«s à rua Cel. Einilio 
371.
Irati

VENDE-SE
Uma rensão, situada à praça 

Duque de Caxias n. 6-A, com 
8 pensionistas, com todas as 
instalações necessárias. Preqfo, 

| Cr? 3.000,00. Tratar pa mesma 
I ou pele fone 2-9-3.

REíCIFE, 9 (AN) — Entre 
expedicionários que < ncontram- 
se no porto local chegados á 
nórdo do navjo braslletro I e 
dro 2c. encontra-se " pvtr" 
ch-ines pedro Chang que falan­
do á reportagem dos jornais 
locais, declarou »p>e .studou 
durante 8 an-qs no Cç-Úgio Fon- 
tificio de propaganda da Fé em 

juntamente com 
represen- 

i nações. Deveria 
para os Estádios

Vinhos “CRUZEIROS"
Representante:

.1' BATISTA ALBIGO
Cel, Biter.court, 270.

Fone, 536. (6)

VENDE-SE — LOJA
Vendesse uma Peq«enft beir. 

montada, de armarinhos, fa- j 
zendas ® retalhou por preço d« { 
ocasião. loia oom moradia 
aluguel Cr.8 200,00. Tratar 
eom Edmundo — Hotel Santos 
daa 8 á» 9,80 e das 18 6s 18 
hora»..

Irmãos Araújo: 3 sacos; Trm- 
Gonçalves Luz-: 5 sacos; .Tóão 
Bochnea: 15 sacos;
Costa: 6 saco», João 
sj&éb.s; Jioão O. Lima: 
José Borsato: 8 sacos; 
ronski: 7 saeps; .Io: 
S sacos; José 8a 
sacos; Júlio Lago: 8 saeOi: 
João Venl tiki-des; 20 sacos; Lí­
dia Wag-nitz: 10 sacos; Lu|z 
Slmão: 4 sacos; Luiz Trertm; 3 
sacos; Luiz VVoítokosJcl: 3 sa­
cos; Manoeq Kejra: 15 sacos; 
Mãrja OlLvejra: 3 sacos; Manoel 
A. Ramos: 3 sacos; Marta Be«s- 
ra: 3 sacos; Miguel Ditzel: 3 
sacos; Migiíil Cavec: 3 sacos; 
Maria Nogueira: 5 sacos; Nel­
son Wagner: 10 sacos; Nicolau 
FKorenskl: 3 sacos; Nicolau 
Mavrjo: 4 sacos; Nicolau Woi- 
to.vjtch: 15 sacos; Paulo Wag- 
nitz: 10 sacos; Pedro Francklin 
» sacos,; Rafael Martins: 10 sa­
co»; Renato Caprj: 3 sacos Ri­
bas & Wogmitz: 15 sacos; Ri­
cardo SchnekembLrg: 8 socos; 
Rjgoleto Zulin: 5 sacos Rodol­
fo Jensen: 5 sacos; SaUomão 
Tuma: 25 saoos; Sebastião’ pen­
teado; 8 sacos; Sebastião W* i- 
ber: 8 sacos; Toaeto & Forna- 
zari: 6 sacos; João G. õalentln 
3 sacos; Valentln Wichineski: 
6 sacos; Luiz N. MOttj: 25 sa- 
coa; Vicente Mottl & Cia: 25 ga-

FRACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM

■
 UM tlNSM

“SIIVEIKA"
Grande Tô

Exposição Regional 
^--Pecuária, em 
Mnas

. 9 (A.N.) — Sob o ap-
r‘’liiiio <[o Ministério da Agri- 
u liiia e promovida pela So- 
•Madc Agrícola cie Lavras, se- 
*■ ll::tiigui-ada naquela cidade do 

<le MinaS) no próximo 
111 22 do corfentc, a 17a. Ex- 

Tstção Agro-PccuAria. A orga- 
,znÇao dèsse certame est des- 
eiLútdo maior inte>'êsse entre 

os lavradores e criadores d'<r 
Ov,'c mineiro.

nr’l>re do Palac?., d.t Gneira 
•taliz.ni-s.. lla niahhã de hoje a 
p enidade da posse do geucra1 
")'s Monteiro, novo titular <la 

Ihsta da Guerra, cm substitui- 
Sj> ao gerlena

a° general Gaspar Dutra.
m<), 9 (A.N.) — O general 

"is Monteiro teve a gentilesa 
1 'esponder As seguintes per- 

^«tas que !hc foram formula-
'" r zu'u vespertino local: 

,ode vossa excia adiantar al- 
9|ln« tíos topicos principai ■ do 
P'Ogranui de sua segunda ges- 
an que agora se inicia na pas- 

<l» Guerra ? — De utn-.t ma- 
hjm.a geral — respondeu o Mi- 
mstro — trata-se tle atualizar 
a “'ganizução e estrutura do 
TÍcrcito por força das circuns- 
jAm-ias resultantes d'o após-

MOTOR
VEJ7DE-®E um eletr|co, 220 

Wolt» — marra. "Á lü.S A-> 
5,H.P. com u-atisfcrmadur tt’>

Informações f, rua Cumernta* 
dor Miró Ns l.J+5, ’

VENDE-SE

TOT1L- . , . . Irtll
*Publicamos abaixo a- relação 

geratl dos varejistas que foiam 
cvntemPlados com quóta^ ' de 
M:u<-ar, para atender á di-t-tri- 
1-uição de coupon n.° 15,' n-ttfe 
terá O seguinte valôr:

..... ..... -- 
excedente da produção de Icci- , 
tios para enviar a t.hina, cujo 
Exercito está destinado a inva­
são terréstre do Japão. O re­
presentante chinês, que é mem­
bro da ('omissão Sino-America­
no dc Compras, percorreu vários : 
países sul-am'ricanos, levando í 
excelente impressão das n< ssas ’ 
possibilidades no mercado, es- | 
tantío certo que dentro <lc bréve ; 
poderemos iniciar bs forneci­
mentos intensivos àquela nação ■ 
unida e nossa aliada.

RENÃSCENCA
0 CINE líder DA CIDADE 

^pretas A. Holzmaiiii & Cia. Lda. - Fone 304 
*fll 1111 m 1111111 llá< » ItllllWIIIIIII l«

HOJE ---------  6d-FEIRA --------- HOJE
Um atraente programa duplo

JORNAL Brtftàll.tlRO 
FOX JORKAL, 27x50

Finalmente!...
VISÕES HISTÓRICAS DA GUERRA NA RÚSSIA 
^^tacandoxse z - wr* ■

— A batalha de Stalingrti do '
— Stalin recebentjo das mãos de CliurchiH a espada que 

simboliza a heróica resistência Russaf
L- Cenas históricas dc Stalingrado e Leningrado.

— O formidável avanço Russo!

I BELONÁVE
Documentário colorido produzido pela FOX 
com cenas reais, vivas, das batalhas no Pa; 
c‘fico, filmadas com nitidez de pasmar!

A- Partir cK âia 11 do eorrep 
qtíaltfilações, podendo os 

° Partido, slt- á aiv. Vjc&nte t-ita)
Horário; das 9 as 11 e da» 13 

-”as ás 5a.-feitas.

falando á imprensa o sucessor do gal. gaspar dutra
ISSEGUROll OlIE AS ELEIÇÕES TERÃO LUGAR A 2 DL DEZEMBRO

constituição de 1931, com b 
adiamento das eleições de dois 
de dezembro na parte relativa 
á presidência da Republica que 

iria a scr resolvida direta- 
le polo Parlamento ‘1 E o 
ral Gois Montciib resoluta- 
[c: autorizo.

Geral do D N.I., todos os ge- i 
nei ais em serviço nesta capital, ' 
comandantes de corpos, unida- 1 
des de serviços, presidentes e 
diretores de autarquias e optras

(]os ' Roma, onde
I ,eie enoorrtrava.m-se 

tlnntes de 37 
rggulr lo-so ‘ 
Unidos, mas devfdo ao grande 
deseib de conhecer o Brasil 
rf sojlveu prolongar sua chegada 
á América do Nort,e devendo 
permainecer algum tempo em 
nésso pais cuja, 'beleza 6 exal­
tada p ia China. Terminando 
sua palestra com os jornalista 
o padre chinês dissg: “Ao ic

- g-ressar a China desejo faze-lo 
I pólo Japão. Será uma volta 

mais agradavel".

Ltaccrsim: 10 s 
Obara: 10 sacos 
lejra: 3 
:> saicos; 
/idftmar 
Kr.Ul: 3 ..
sacos: Manot’1 Sehneider; 3 sa­
rou: LsVVi.no N. Mono; 1» e-teos;

: 2 «a..-*; 
sacos; c*li-

co Gaspar Dutra ainda esti 
ma fixará a data definitiva 
inicio de sua excursão aos 
dos, sendo certo que nâ’-> 
ará ,esta capital antes á<> 
29 do corrente. () priim-i

Estado que O general Dutra 
nretende visitar é Minas Ge-

General Gois Monteiro

DOMINGO. EM DUAS

o
■Et - s~ ■1 ■ 1

LsVVi.no
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Ponta Grossa, 6.a4eira, 10 de agosto de 1945 Número 12.672
bomba atômica.

FAIA TRUMAN
ATÔMICA IMPORTANTES DECLARA

na
Kg

ela

de
PRESIDENTE TRUMAN

Pé

res-

BONIFÁCIO RIBl
llOltjÍM-

fruto* íIBENTO DE SALAR10 .........

OPERÁRIOS PA»
CORTUME

I

OS ESTADOS
ÇC1S SOBRE

i 
i

sem
to<Fos

I 
I

Pòts- 
que 

e ga-

sao es- 
mesino, 
a s dão

I
I

até 
■for­
co m 
pelo

VÃO SER LIMITADAS
AS VISITAS AOS 
ESTADOS UNIDOS

Vários 
efeito,

\ khi 
te.

í-dlanos
CL s

nas 
opi- 
ser 
eli-

em
re-

ha-
pa-

pa- 
“o 

ba-

cru- 
que

c^Adquira uma balança automática COSMOPOLITA, 
e veja, com os seus próprias olhos, a confiança 
refletida nos olhos dos seus freguezes. Faça do seu 
negócio um moto-continuo de sucesso e prosperidade.

mente: 
render, 
mais bombas sobre suas indus­
trias de guerra e desgraçada- '
mente se perderão milhões de ) 
vidas de civis”. I

deles, mesmo, pagam para tra­
balhar em determinados estabe­
lecimentos. Ainda ha poucos 
dias, uht garçon paulista com­
prou a um colega o direito de 

..trabalhar em certa ca,sa pel.< 
importância de 10 mil cruzei

tanto, bs garçons ponlagrossen- 
scs ganham o mesmo salário do 
que os de São Paulo: 200 
zeiros. Muitos ha, mesmo, 
nem siqucr isso percebem.

Ora 200 cduzcirVis hão 
siquer para custear 
ção do vestiário.
o dever indeclinável de se apre­
sentarem decentemente traja­
dos. Os nossos garçons, pois.

raçit,, bouln irno -■ 
«r.«‘s iiii,. nbrlKnni

sua sociedade, para ficar 
tujina em substituição de suas 
esperanças.

Voltando novamfent^ ao Japão 
afirmou que duas bombas atô­
micas foram (lançadas, até agóra 
«obre, o tWrjtórso inimigo o qu» 
<-las não são majs que “sim avi- 
r o do que virá" e exortou os 
civis japonêáes para abandonar 
as cidades 'industriais e salvar- 
se da destruição. Expressou 
qt’e compreendia perC?jtamenite 
0 trágico Significado da bomba 
atômica e sabia que essa arma 
ê demasiada perigosa par« Çfl- 
tr solta num mundo sem lei e 
que os Estadçs Unidos e a Grã 
Breltanlia, por estte motjvo, se 
prqpoãenr nlão revelar o segredo 
saté que hajam-se. 'encontrado 
meios para rete-lo, de forma n 
proteger seais paides e o resto 
<’.o mundo do prigo da- destrui­
ção total e devemos constUtu.ir- 
11 os “guardas desta nova força 
para evitar o seu emprego.“

Assinalou que a conferência 
de Berlim foi a primeira reali­
zada desde o dia da vitoria e 
disse, “ naturalmente todos os 
nossos pensamentos se dirigem 
agora a’o dia da vitoria sobre o 
Japão” e acrescentou que os go­
vernos dos Estados Unidos, Grã 
Bretanha e China formularam 
ao inimigo “uma advertência 
aprtfpriada do que o espera, 
pois temos estabelecidas as con­
dições gerais para a rendição e 
se não fizer caso da nossa ad­
vertência e rechassar nossas 
condições, então os japoneses 
verã’<> o que; póde fazer a bom­
ba atômica e prever o que fará 
no futuro. Acrescentou que a 
primeira bomba atômica foi lan­
çada sobre Hifoshima porque c 
uma 
porque 
tro do

legitima quina e impoe- 
se como tônico. <10

Erti um ojpjrlfo n*,’,,<' 
:ilmn tliãntraplea ",tf

dão 
reHova- 

E eles têm

ÜKJDOS NAO REVELARÃO 0 SEGREDO DA BOMBA 
0 PANORAMA INTERNACIONAL

.iiixtirif-adii razão, uiu dç «eu: 
prra dignas de honriuit-g e a 
vjda exemplar

A aun lert-a natal, presto,, < 
grande morto os mais ineatl.

1'ãra os vencin^entos desses 
d.diçados trabalhadores, que se 
tem de esfalfur c, ao mesmo 
tempo de ostenfar sempre um 
smeisu ao freguez exigente, se­
gue-se. aqui, um critério adota­
do em São Paulo. Lá, Ms gar­
çons, sejam de 'que categoria 

—iorem-,—ganham 200 cruzeiros
Ppi , mós- Mas sucede que em 
b.jo Paulo e. n'o flio o regime 

d;< propina impera.. Os garçnos 
.‘.ulervm, no fim de cada mês. ‘ trões, desde que não lhes é li- 
lue.ro» que sobem a militares c cito exigirem gorgeta do tre- 
miiliares de cruzeiros. Alguns guez...

Estranhe fenômeno 
atmosférico no 

Rio Grande
PORTO ALEGRE. 9 (AN) — 

Vem sendo observado ultima­
mente nas diversas zonas do Ki 
Grande do Sul um fenômeno at­
mosférico que ainda não fôra 
notado anteriormetne. Assim é 
que durante a parte d'-> dia per 
manccc estranha nebulosidade 
sem humidade e que não é afas­
tada nem mesmo quando faz for­
te vento. Essa nebulosidade dá 
a parência de uma dens.i ne­
blina c tem um tom meio ama­
relado Mesmo 'nesta capilal 
está sendo 'observado novo 
“fog” que se derrama de prefe­
rência pelo pampa.

WASHINGTON, 9 UP) — O 
Departamento ’<■ Estado nortf 
a>il ricano abandonou peÇo mo 

1 mento sua tra.llvionftl política 
de fomentar visitas de cidadãos 
irtltino-amerjcano» aos Estados 

'1'njdos E ao contrario, pediu 
que essas vingem se limid m c 
quanto possiv-l uma vez qu,e as 
si-csmas tornem nect ssárja a 
vUljzaçAo das vias ferrovias 
ou aér.-.as nórte americana* ■ 
Jes-o porque o8 meios de traria- 
podtes dos Estados Unidos qs- 
tão í-cbrecnrreq idos duma ina- 
i'iOiia numa vista, com a tarefa 
de 1:-«var as trópas repatriadas 
da Europa da costa axOnnlíea 
n«uti a Pacifica.

do lar.
porém, tem sido 
esquecida: <• a 
Aqui em Ponta 

Os seus

voiiMernaçfio n InuiuM,, >,ulie,u 
úo pnssnnienfu (,D
elo Ribas. Vitima <le mal su­
bido. o respeitavel vxtlnet..

lia paranaense. Era casado eom 
a cxma. «rn I». E„rl<l|ce Wa«- 
inrenluis Rjbns. Deixa os »o- 
uaintes fjlhos: Ilr P(.dro Has- 
canenlins Ilibas médico, 1> 
l-.tondlna Riba,s Jnnqaeira, ca­
sada com s» «nr. Osmar .Tun- 
<iueira. Eurldo; Muscarenlias 
Ilibas e José Ilonilarjo Rasca- 
iV-iilias Ribas.

Ocupava o Ilustre varfio I» 
f.ar do mala acentuado desta 
URr no sd.» da sociedade pon

Em Ponta GiGssa, como em 
quasi todas as cidades do inte- 

I ripr, porém, as gorgetas 
Aiíos at>'az, um chefe de fa- cassas Póde-se dizer,

miti.i podia manter^sc, c aos que rarissimas pessoas 
a us, -com um salttrio de 300 ou àqueles que as servem.
400 cruzeiros Hoje, ainda que 
1> i ebj mi! cruzeiros, por mês. 
tem de despujarríse de <muita 
oqx.rfiuidude dom que outrora 

cornava, afim de cingir-se, ape­
nas, aos gastos indispensáveis 
á manutenção 

( ma classe.
injustamente 
dc.3 garçons. 
Grossa, pelo menos.

mensais são mingua- não têm sid‘o contemplados pe- 
/los scuessivos e necessários au­

mentos de vencimentos.
Agora, porém, ao que foi a 

nossa reportagem inònm ida, 
está a classe resolvida a plei- 
t^ir os seus direitos, 
componentes dela, com 
projetam levar a efeito uni mo­
vimento tendente á consetução 
de um salario mais consenta- 
neo com o serviço arduo e com 
as Contingências atuais de vida., 
Eles vão pleitear isso dos pa

8S GARÇONS PONTAGROS 
SENSES VÃO PLEITEAR AO

0 PROCESSO
CONTRA PEI AIN

PARIS, 9 (UP) — Espeia-se 
para sábado o sumario de cul­
pa, mo processo do marechal 
Petajn. E reina oérta curjosi- 
.tadç em saiber-.«.(> si o promotor 
Atornet apresentará enltao o» 
pi orqetixlo-s documentos que 
provem a sul).-, <j0 mari-chal
depois que toda.s , as testemu­
nhas désta semana sp esforço- 
■am por djemunstrar qti... petajn 
raalmente oc»lflborava com a 
Grã Breitanhla.

Díano dos Campas

CLINICA-DENTARIA 
•K. AMADKD UI PAULO 

Cirurgião 4eati»t» p«U Faculdade dt S*o 
■egeeieilete goatee ««Mtidaree, gela lécuie* * I 

nm arátiea •«, k.« «, Slo Pnl» J
O melhor gabinete deatarte do interior do eatado 
telhaneato nodemliiiwoa. — Haa Coronel >

larta e lambem revelou qve 
Potsdam os “três grandes” 
nunciaram a um plano que 
via sido adotado cm Yalta, 
ra exigir da Alemanha mate­
riais e maquinarias no val'or 
de vinte milhões de dólares e 
explicou que as nações vitorio-' 
sas deliberaram sobre o total 
da porcentagem c que ficou as­
sim decidido: — a Rússia rece­
berá aproximadamente a meta­
de para si e a Polonia e o 
to distiibuir'se-á entre os 
mais paises que tím direito 
reparações. Manifestou a 
nião de que em caso de 
adotada essa proposta, isso 
minará “uma das causas per. 
sistentes da guerra na Europa: 
— 'o controle egoísta de vias 
fluviais”.

Disse que o < 'onselho Inicia 
>á imediattrmcnt’ uma das suas 
prjmeirarç tarefas a prepareqão 
dos tratados d.e paz 'toe, cla­
ro paises que foram inimigos 
dos a|ltados e que são: Italia, 
Rumania, Bulgaflh, Hungrja * 
Filandia, Com referencia á í’”- 
It.nia assinalou que quasp to­
do» os convenjog internacionais 
rrferem-se á comcessOes e disse 
oue aquele ;.robl,nma não fpi 
fxceptuado. a< re: -enitandp qm- 
mCKlianÇe o proeeoso de “toma 
e dá" os “três grandes" ehv 
garam á decisão <1e dar a l.'ol"-

resolução tomada 
disse o presidente, 

realizar a poljtiea
NaeSFiS Unidlas

agora a cidade tem qt»!l] 
casas, 13.000 dormitorW. 
de 5.000 caravanas, l **] 
nas, um cinema, um 
9 escolas, com 11.000 M

A maneira cotrfo a I 
atômica foi desenvolví*‘ 
dos segredos mais bciü F 
dos da guerra. Os 
de toda a área do nof*W 
Pacifico começaram a Pj 
pouco depois de Pearl 
que algo de gigantesco 
em desenvolvimento. NRB 
tureza das experienf^ 
foi divulgada.

! verdade a Alemanha e o povo 
alemão viu em todo o seu hor­
ror domo os governantes ale­
mães a iniciaram e como 
terminou, quando começou a
pagar pelos crimes dos bandi­
dos que coloctou no poder, aos 
quais apoiou de todo coração 
e seguiu ob^dientemente. E, 
niais adiante declarou: “Acabo 
de regressar de Berlim, cidade 
donde os alemães pensavam go­
vernar o mundo”. E disse: “Os 
edifícios estão em ruínas, sua 
cctonomia e seu povo estão em 
ruinas. Nosso grupo visitou 
também o que ainda ficou de 
Frankfurt Darmstadt. Andamos 
sobre os restos de Kassel, Mag- 
deburgo e outras cidades devas­
tadas.c vinfus mulheres e velhos 
murchar errantes pelas estradas, 
rumo aos lugares bombardea­
dos, em busca de alimento c te­
to.

Deu á Italia plenas seguran- 
ças de que será completada 
sua paz com os rliados e será 
recebida como membro das Na­
ções Unidas, em igualdade 
condições como as demais.

Aos poloneses prometeu 
continuação da ajuda aliada 
ra que haja eleições livres 
mais ccdb possível, sobre a 
se no sufrágio universal e 
ereto”.

Disse que permanece, em 
o acordo convencionado pelos 
“três grandes” em Yalta, para 
observar conjuntamente a si­
tuação política da Rumania, 
Bulgaria e Hungria e acrescen­
tou: — “Estas nações não se­
rão esferas da influencia de ne­
nhuma potência, até que sejam 
restabelecidas como membros 
da ifatnilia intermlcional, 
preocupação comum a 
nós”.

Roferiu-se ao acordo de 
c.am sobre as reparações 
deverá pagar a Alemanha 
rantindo que não se~ repetirá o 

| eri'o cometido depois da prirnei- 
- - ......  , ra guerra mundial, quando os
acresceu-1 aliados reclamaram da Alema- 

”a guerra visitou na ' nha mais de 32 milhões de co-

O DISCURSO Do PRESIDENTE 
TRUMAN

WASHINGTON, 9 (U.P.V — 
No seu esperado discurso pela 
Tadiotelefouia sobre a Confe­
rência dos “três grandes” em 
Potsdam, o presidente Truman 
disse á nação que a declaíaçãh 
de guerra ao Japão: por parte 
da Rússia foi, uma das decisões 
militares importantes adotadas 
em Potsdam e fez saber que os 
“soviets” acederam em lutar 
contra o Japão “antes dê have­
rem sido informados acerca da 
nossa nova arma, a bomba atô­
mica ',

Admitiu que foi necessário 
fazer concessões entre as três 
partes, antes de chegarem ás 
decisões de carater politieo e 
territorial, proclamadas ao mun­
do, íiá semana ultima, porém 
iitirmou que as tiés nações es­
tão agora “mais unidas que 
nunca”, na ,determinação de 
conseguir “paz justa c dura­
doura”. acrescentando em segui­
da que “de Teheran á Criméia 
e de San Franciscb á Berlim 
continuaremos marchamío jun­
tos até vermos realizado nosso 
objetivo”. ;

Realçou que não houve acor-’ 
dos nem compromissos sec»etos 
em Potsdam, “fôra dos tratados 
militares correntes” feitos pe­
los” “três grandes”,

Dissp que os Estados Unidos 
advertiram ao Japão que o lan­
çamento de bombas atômicas 
continuará “até qué anulemos 
compietamentc 'o podei do Ja- 
pão para fazer guerra” e que 

i>ada nos. deterá até a rentii- 
4 > do Japão”;

iv mesmo tempo assegurou 
ao pov'o norte-americano, queç 
«liialido firme-sc a paz, os Es­
tados Unidos adquirirão todas 
as bases militares perdidas que 
considera..essenciais para n pro­
teção do país.

Falou também da devastação 
causada pela guerra n.t Euro­
pa disse que Berlim é uma 
'-idade fantasma”, 
laudo que

I POR CAUSA OÃS FANTASTICAS " Bfi 
ATOMICAS

(Contl»uwçft,, in páalnn) i As primeiras famill 
| dera-se-lhe um 'organizador mui- . ram em caravanas e d 
I to competente. I da foram cbnstruidas i
I LOS ALAMOS, Novo México,' de casas por mês, sei 

Estados Unidos, 9 (U.P.) _ O
I d'outor J. R. Oppenhcimer, da 

Universidade de Califórnia, on-
I de é professor (de fisicia, foi 

qíiem dirigiu os trabalhos da 
íhvenção da 
Falando s'obre o extraordinário 
invento disse: “Nós que traba­
lhamos em dua produção, espe­
ramos que ela seja empregada 
de módo ft evitar as guerras 
futuras”. E acrescentou: “Nos­
sa esperança é de que o povo 
americano seja capaz de com­
preender e avaliar o que esse 
invento significa, pois que está 
em suas mãos tratar que ele 
seja sabiamente empregado. 1 

Oppenheimer tem 41 anos de 
idade. Nasceu em New York. 
Graduou-se em Harward, em 
1925. Foi assistente do Cam- 
bridge Golege, na Inglaterra, em 
1927, e profess’or de física na 
Universidade de Califórnia e no 
Instituto Técnolcgico ria Cali­
fórnia desde 1929. Atualmente 
reside cm Belqucley, Califor. 
nia.
CONSTRUIRAM UMA GRANDE 
CIDADE PARA A FABRICAÇÃO 
DO REVOLUCIONÁRIO INVEN­
TO — UM DOS SEGREoi 

MAIS BEM GuARDADOS DA 
GUERRA

WASHINGTON, 9 (U.P.) — 
O que se segue é a historia de 
conto uma -das mais notáveis 
cidades do mundo foi conslrui- 
dá com o unico objetivo de 
produzir bombas atômicas. Num 
local onde 36 meses antes exis­
tiam aipenas pequenas fazendas, 
cobertas de fileiras de pinhei- I 
ros e carvalhos, vivem e traba- | 
lham agora 76.000 pessoas na 
cidade secreta de “Oak Ridge", 
no Tenessee. Sob seu nome sd- 
post‘o de “Distrito de Engenha­
ria de Manliatan”, desenvolveu- 
se em volta um completo segre­
do, até transformar-se na quin­
ta maior cidade do Tenessee. 
Além dos habitantes da própria 
Oak Ridge, cerca dc 200.000 ha­
bitantes da vizinha cidade de 
Knoxville, sabiam que a riova 
cidade fôra construída devido 
a um vital projeto de guerra. 
Todos eles cooperaram ajé hoje 
para manter a segurança. Mi­
lhares de operários que foram 
empregados em sua construção 
e em seguida partiram para ou­
tros distritos, resistiram sem­
pre á tentação de falarem á 
respeito a “estrangeiros fóra 
das reservas’’..

O Vinho S.O.S. Goma'
| do “Cruzeiro” recoir.cn- | 

da-se como rperitivo < | 
| grande fortificante '/) |

| i.ja aproximadamente um sexto 
da Ajlemanha oriental, a partir 
da linha norte ainda formada ' 
Pelos rios Oder e Njesse, A'l 
Polonia receb-rá todn, essa re" 
giáo com excepdão da zona de 
í«.oenignsberff e da Prússia ori­
ental qu,e passará ao poder da 
llussja. A 
em Berlim 
ajudará a 
Lasicá ■ das
a Polonia: criar uma' naçã0 
te, independente e prospera, 
úm iRoverno que sieja elejjto 
I ovo mesmo. Também anunciou 
que, pela primeira vez em Pots­
dam, ele propoz a adoção dos 
i egulamentos internacionais 
para os Dardanellos, o canal do 
Kiel, o rjo Danúbio e todas as 
vias fluviais internas da Europa 
sobite as quais encointram-se 
dois ou mais estados. Acrescen­
tou que trata para que os Es- 
isd.os Unidos tornam parte da 
organização que controla, essas 
vias fluviais, tunto com a Grã 
Bretanha, Bu«sla e França e 
disse “nóssa propósta foi con­
siderada pela cofenrjeneja que 
deu-lhe translado ap OonseUho 
do» ministros das B lações. 
Majs adiante aludiu á situação 
da Europa de após-guerra e ad­
vertiu que o inverno trará con­
sigo novas Perturbações a nJ- 
aos que os Estados Unidos fa­
çam o que possam para ajudar 
o velho continente. “Si não o 
fizermos, — disse—, podtotos 
perder no inivérno 'próximo <> 
qtie iganhamos a preço tão ter­
rível na prjmavera passada 
peis, os hontens desesperados, 
podem destruir a estrutura da

.J.qífas .as. classes têm pieitea- 
1", e obtido, aumento de seus 

vencimentos^ Os servidores das 
autarquias, ... tuncionalismo pu. 
LtiCg comeioiáriós, industriâ- 
ries < ate OS- médicos. E »>.,-<> 
inteiraitrente sê justifica, pojs, 

ia pelos efeito:, da inflação, ros.
st já lã pelo qti, fôr, o custo da 

encarece astustadora-neu-

baso militar c também i 
se desejava evitar, “den- 
possivel, a morte de ci- 
concluiu dizendo solei e- 
— “Si o Japão não se 
tefenfos que arrojar

ninvelN -/.rrslçws, *1°
• 'ha <|ah nsMiiialiutoS
<i *en ncendráílo pnirl1*
«na pi-ol»Uliulo Ibe ' ;;

!——- - - - - - - - - - - |
| O Vinho Quinado “Cru- |

flPrecisaiivse com urgência, mesn’0 ■ 
prática. Paga=se hem, preferível c<nn 
lia, dá-se casa para morada,

Tratar á rua Cel. Dulcidio n° 781

secreta, _____
distante c onde está'> 
os laboratorios cienti 
a produção da boinba 
Cerca dc 1.000 civis e '3 
lítares residem Por ,(j 
cercas dc arame 
rodeiam a cidade. As , 
a Santa Fé eram p'ouc° 
tes e os militares <lHf -j^ 
demasiado vi:iin-se 
mente transferidos Par 
nas de guerra no 
país.

Foj porfMíty» ‘
ticin dc ncu 41

vrvpn* n cidade 
«moM iMiftgfulofl, foí o 

respeitar] varfto f
D FARTO DOS CAMÍ,°.|(IÍ 

c*pn. uom n mnl»
<indcf dfi^sMp 
e apresenta t« 
e»Iutada as anua 
eoiidolencina.

niFna n ■•iltlgiií.-Ao á“

O tri-apasaç <lc 
lua abre nm vn<<*a "“|(r 
• '•nu eoinlinhltute <|UC f 
babltuou a eMti»ná'l° ? 
rá-lo.

1 O gigantesco 
cido na parte 
shington cobre 
acres de terra __
Bentoli, Yakima e íh,a"t.( 
vidido em 3 p.- 
áreas, afim de asstgu^f 
operários saibam o n'l>1’1 . 
sivel a respeito do l>''"’l>||lj 
Milhares dc guardas jai 
foram empregadGS "l 
das instalações.

Em certo período 0 j 
exigiu o emprego d° 
35.000 operários, i*’9’ J| 
das primeiras fases d* 
ção, o numero de bl’cr .J 
reduzido para 17.1'00. I 
prios operários faziaa' J 
estranhV.s cálculos sobffh 
nalidadcs das instalai01’J

Quando se tornou c° J 
a relação existente 0091 
presa Duponl gral"10, , 
nhia de produtos q«i,n' j 
pfog.iosticos gerais vo . 
para a idéia de uin 
de grande poder. 
a possibilidade da 
mica quando rrencí01 
posta de lado como 11 1 
irrealizavel. t,

Os residentes de "1 
por seu turno, tivcrfll' j 
pela primeira vez. l>cru’ 
falar em voz alta sol,rC | 
tcncia de Los Ala»tOj’ j;

situada 55

projete v’j 
oriental "L 
cerca de 
nos cond*^

princiP81’
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AVISA QUE ACABA 0 E RECEBER UMA GRA NDE QUANTIDADE DE VALVULAS RCA PA RA RÁDIOS 
«PARELHOS “WINCNARGER” DE I • tt W0L TS - COFRES E ARQUIVOS “NASCIMENTO" - CAIXA REGISTRA DORA “RECORO” 
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